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Categoria prefere 
ser autônoma a 
se obrigar à CLT 

A justiça condenou a Uber a as-
sinar as carteiras de trabalho de to-
dos os motoristas cadastrados na 
plataforma do Brasil, além de uma 
multa de R$ 1 bilhão por danos co-
letivos. A decisão é de quinta-feira 
(14), pela 4ª Vara do Trabalho de 
São Paulo e tem gerado debates 
em torno da classe. Em Anápolis 

a notícia não foi bem recebida. Os 
trabalhadores, em grande maioria, 
preferem ser “autônomos” a estar 
sob o regime da Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT). O presi-
dente da OAB-GO, Rafael Lara afir-
ma que não parece razoável encai-
xar a categoria de motoristas por 
aplicativo nesse regime.

UBER
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Governo define os 
critérios para que 
sejam instaladas 
indústrias no Daia

Diante da demanda crescen-
te de indústrias interessadas nas 
novas áreas do Distrito Agroin-
dustrial de Anápolis (Daia) e no 
recém-lançado Distrito Agroin-
dustrial Norberto Teixeira (Dia-
not), em Aparecida de Goiânia, 
uma comissão multissetorial foi 
criada pelo Governo de Goiás 
para definir os critérios técnicos 
para seleção. Nesta terça-feira 

(19), os integrantes do comitê, 
composto Companhia de De-
senvolvimento Econômico de 
Goiás (Codego), da Secretaria de 
Estado da Infraestrutura (Sein-
fra) e da Secretaria de Estado de 
Indústria, Comércio e Serviços 
(Sic), se reuniram para avançar 
com a proposta. Será feito cha-
mamento público para interes-
sados. Página 4
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A rede municipal de ensino 
de Anápolis atende, em 2023, 
mais de 1,7 mil estudantes com 
algum transtorno ou deficiência. 
Segundo a Secretaria Municipal 
de Educação, o número cresceu 
desde a pandemia de Covid-19 
e permanece alto por conta da 
quantidade do serviço prestado 
pelos profissionais das escolas. 
Atualmente, Anápolis tem mais 
de 100 unidades escolas e atende 
cerca de 37 mil alunos, com um 
contingente de 5 mil profissio-
nais, entre professores e servido-
res administrativos. 

Alunos com 
deficiência 
acolhidos 
nas escolas
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Está em curso a Semana Na-
cional de Trânsito de 2023, com 
o tema “No trânsito, escolha a 
vida”. Com a participação da Polí-
cia Rodoviária Federal (PRF), em 
Goiás, a cerimônia de abertura 
aconteceu em Hidrolândia na se-
gunda-feira (18) e se estende até 
o dia 25 deste mês. A campanha, 
prevista no Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB), ocorre anual-
mente em todos os estados da 
Federação, neste ano deve contar 
com diversas ações de órgãos e 
entidades do Sistema Nacional 
de Trânsito, na área de educação 
e fiscalização.

PRF alerta 
motoristas 
durante 
campanha
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QUALIDADE DA ÁGUA MONITORADA/ 
Mais de 200 cidades goianas serão atendidas pelo Projeto de 
Cofinanciamento das Ações de Vigilância em Saúde do Estado 
de Goiás. São R$ 31,7 milhões distribuídos para o monitoramen-
to da qualidade da água. Para receber os recursos, as prefeituras 
devem aderir ao programa de forma voluntária. As secretarias 
municipais de Saúde passam a ter acesso ao aporte financeiro 
para a aquisição de equipamentos e insumos.

l Roberto estaria 
próximo de se 

filiar ao PL
Pg. 2

l Novo Conselho 
de Saúde é 
empossado 

Pg. 3

Policiais são presos em 
operação em Anápolis

A Polícia Civil do Estado de Goiás 
realizou operação, na manhã desta 
terça-feira (19), em Anápolis e mais 
cinco municípios. Denominada de 

‘Tesarac’, a ação tinha como objetivo 
investigar homicídios em Anápolis e 
Terezópolis. Policiais militares foram 
presos na operação. 
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O resultado da perícia grafotécnica passa a constar da instrução do 
processo que apura denúncias de falsificação contra Suender Silva 

QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 20 DE SETEMBRO20 DE SETEMBRO DE 2023 DE 20232
www.dmanapolis.com.br

OBRIGAÇÃO

Declaração do Imposto sobre a Propriedade Ter-
ritorial Rural deve ser entregue até o dia 29/09

Declaração do ITR 
pode ser feita no 
Sindicato Rural

MARCOS VIEIRA

O Sindicato Rural de Anápo-
lis convida produtores da região 
para procurarem a entidade, na 
BR-153, saída para o distrito de 
Interlândia, para a Declaração 
do Imposto sobre a Propriedade 
Territorial Rural (DITR) exercí-
cio 2023. O prazo termina no dia 
29 de setembro. 

Segundo o coordenador 
Regional Centro-Leste do Se-
nar Goiás, Leonardo Bizinoto, 
o sindicato tem profissionais 
preparados e capacitados para 
auxiliar o produtor rural neste 
momento de cumprimento de 
um ato obrigatório. 

“Todos os anos a gente leva 
todos os sindicatos para a Fede-
ração de Agricultura e Pecuária 
de Goiás [Faeg], e eles passam 
por uma série de capacitações 
justamente para oferecer esse 
serviço de qualidade ao produ-
tor rural”, ressalta o profissional.

Bizinoto disse que todo pro-
prietário rural precisa fazer a de-
claração, independentemente 
do tamanho do imóvel, ou mes-
mo se tem a posse. “O pequeno, 
médio e grande produtor, todos 
eles, são obrigados a fazer a de-
claração do ITR”, reafirma. 

São pelo menos 220 mil de-
clarações em Goiás. O coorde-
nador do Senar diz que quem 
perder o prazo terá que pagar 
multa. Além disso, problemas na 
matrícula do imóvel implicam 
em impossibilidade de se conse-
guir financiamentos em bancos 
ou acessar políticas públicas. 

“A nossa orientação é não 

deixar passar o prazo, procurar 
o sindicato o mais rápido pos-
sível, ir atrás do Sindicato Rural 
de Anápolis, porque nos últimos 
dias fica bem sobrecarregado”, 
avisa Bizinoto.

O coordenador explica que 
o ITR, Imposto sobre a Proprie-
dade Territorial Rural, é mais 
um entre aqueles que os pro-
prietários rurais precisam pagar. 
“Assim como paga o IPTU na 
zona urbana, para ter melhor 
infraestrutura, o ITR é pago para 
ter estrada melhor para escoar 
a produção, o que impacta nas 
finanças do produtor e na sua 
qualidade de vida”, diz Leonardo 
Bizinoto. 

De acordo com a Confedera-
ção da Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA), é obrigatório decla-
rar o ITR pessoa física ou jurídica, 
proprietário ou posseiro do imó-
vel rural. A DITR é composta pelo 
Documento de Informação e 
Atualização Cadastral do Impos-
to sobre a Propriedade Territorial 
Rural (Diac) e pelo Documento 
de Informação e Apuração do 
Imposto sobre a Propriedade 
Territorial Rural (Diat).

Ainda de acordo com a CNA, 
o produtor que tiver o imóvel ca-
dastrado no Cadastro Ambiental 
Rural (CAR) também deve infor-
mar na DITR 2023 o respectivo 
número do recibo de inscrição. 
Em 2022, a Receita Federal do 
Brasil recebeu 6.6626.346 mi-
lhões de declarações em todo o 
país. Este ano, a expectativa é de 
que o número se mantenha pró-
ximo às estatísticas do ano pas-
sado para o país.

Proprietário deve declarar, independentemente do tamanho do imóvel

painelpainel DMDM

Com o anúncio da saída de Roberto Naves, 
prefeito de Anápolis, do PP, o agora pré-can-
didato oficial da legenda deverá contar com 
o ex-ministro e atual presidente da Agehab, 
Alexandre Baldy, como seu principal fiador 
da campanha e seu cabo eleitoral para 2024. 
Isto não significa que Naves e Ribeiro estejam 
estremecidos, afinal o prefeito anapolino sem-
pre citou Ribeiro como uma das opções de seu 

grupo político. No entanto, existe a possibilida-
de de o líder do executivo escolher outro nome 
para representar sua gestão. Como atualmente 
não conta com o apoio do governador Ronal-
do Caiado, que é o União Brasil, e nem do pre-
sidente Lula, que terá possivelmente Gomide 
como candidato na cidade, Leandrinho deverá 
contar com o apoio de pepistas novos e antigos, 
como é o caso de José Nelto e Baldy.

Com Naves fora do PP, 
Leandro terá em Baldy 
principal cabo eleitoral

2024

Definidos

Reconhecimento

PPA

Entre os grandes partidos, Leandro Ribeiro 
(PP) se une a Gomide (PT) e Michel Roriz (Fede-
ração Cidadania-PSDB) como os pré-candidatos 
já definidos para a corrida à Prefeitura em 2024.

O radialista Richelson Xavier, natural do Rio 
Grande do Norte, será cidadão anapolino. O 

projeto que concede a cidadania foi de autoria dos 
vereadores Delcimar Fortunato (Avante) e Seliane 

da SOS (MDB) e aprovado por unanimidade.

Confuso 1

Confuso 2

Suender Silva (PRTB) foi o único a votar 
contra projeto da Mesa Diretora da Câmara de 
Anápolis que esclarece pontos da lei que trata 

da reeleição dos gestores das escolas municipais 
e CMEIs. O objetivo de todos os outros verea-

dores que votaram a favor foi simplesmente dar 
a devida segurança jurídica para as professoras 

que estão na direção das unidades de ensino 
e querem concorrer a um novo mandato na 

eleição deste ano.

Suender não concordou, votou contra e 
recebeu algumas vaias das profissionais que 

acompanhavam a sessão nesta segunda-feira, 
18. Confuso, o vereador do PRTB tentou corrigir 

a rota e foi a favor da emenda ao projeto. Aca-
bou passando recibo de que não importa o teor, 

a meta é ser do contra sempre.

A Assembleia Legislativa promove debate hoje 
sobre a o plano plurianual 2024-2027 com a Feco-

mércio. Ontem foi a vez da secretária de Economia, 
Selene Perez, debater o tema na Comissão de 

Finanças da Casa.

Diálogo 
aberto 

Um dia após anunciar a sua 
saída do PP, fontes ligadas ao 

prefeito Roberto Naves afirma-
ram que ele mantém um diálogo 
permanente com os caciques do 
PL, partido do ex-presidente Jair 

Bolsonaro. Segundo a mesma 
fonte, a ida do prefeito para o 
partido já é tida como certa e 
vai movimentar os bastidores 

políticos de Anápolis. Vale lembrar 
que Roberto derrotou candidatos 
do PT por duas vezes na cidade, e 
tem um histórico político-ideoló-

gico ligado à direita.

EMATER
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PROGRESSISTAS

LUCIVAN MACHADO
MARCOS VIEIRA
ORISVALDO PIRES

O dia seguinte após a saída 
do prefeito Roberto Naves do 
Progressistas foi de muita es-
peculação nos bastidores po-
líticos de Anápolis. O vereador 
licenciado Leandro Ribeiro (PP) 
conversou com o DM Anápolis 
na manhã desta terça-feira, 19, 
sobre a perda que o partido so-
fre com a saída de um dos seus 
principais quadros. Leandro re-
afirma sua amizade com Rober-
to, diz que o lançamento de sua 
pré-candidatura não foi algo 
premeditado (esse evento, sem 
Naves, é colocado como um dos 
motivos da sua saída do PP) e 
repete ao longo da entrevista o 
desejo de ter o prefeito de Aná-
polis no seu projeto eleitoral de 
2024. Leia a seguir o que disse 
Leandro Ribeiro.

Como recebeu a notícia da 
saída do prefeito Roberto Na-
ves do PP?

Ainda não tive a oportuni-
dade de conversar com o pre-
feito Roberto Naves sobre sua 
desfiliação do Progressistas. Vou 
procurá-lo para que a gente 
possa entender o motivo e espe-
ro que não seja pelo partido ter 
hipotecado apoio ao meu nome 
como pré-candidato. O prefeito 
Roberto Naves é um quadro im-
portante em qualquer eleição na 
cidade de Anápolis por sua arti-
culação, por ser o nosso gestor, 
por ter dois mandatos como pre-
feito e eu espero que ele caminhe 
junto conosco nesse projeto.

Há um entendimento de 
que o prefeito teria sido alija-
do desse processo de escolha 
da sua indicação. Como o se-
nhor analisa esse aspecto?

Primeiramente, foi uma reu-
nião atípica, extemporânea, 
nada agendado, apenas uma 
conversa em que recebi o convi-
te para assumir o mandato de 
deputado federal e automati-
camente fizemos a consulta e eu 
teria que renunciar ao manda-

Vereador licenciado reafirma que quer apoio do prefeito em eventual candidatura, em que pese decisão de se desfiliar

Leandro insiste em apoio de 
Roberto, mesmo com saída

Membros do Conselho de Saúde são empossados
Grupo formado por 24 
titulares e nove suplen-
tes vai representar o 
órgão no próximo qua-
driênio (2023/2027)

DA REDAÇÃO

O Conselho Municipal de Saú-
de de Saúde de Anápolis tem nova 
composição. Nesta terça-feira 
(19), o prefeito Roberto Naves deu 
posse aos 24 membros titulares e 

to de vereador. E por se tratar de 
um período pequeno, e onde a 
Câmara Federal não estaria em 
atividade, não teria condições 
alguma de trazer resultados po-
sitivos para a cidade de Anápo-
lis. Automaticamente entramos 
na pauta do Progressistas na 
cidade de Anápolis e foi ventila-
do que naquele momento iriam 
hipotecar o apoio do partido 
ao meu nome. Todos sabem do 
meu relacionamento com o pre-
feito Roberto, é um amigo pes-
soal antes da política, tenho um 
carinho especial por ele e sua 
esposa, Vivian Naves, e toda 
sua família, e espero que no 
futuro a gente possa entender o 
que levou ele a essa motivação 
e convidá-lo para que caminhe 
conosco nesse projeto. 

Como fica a relação do PP 

com o governo estadual, pois 
o partido tem a presidência da 
Agehab e a Secretaria de In-
dústria e Comércio?

Acredito que permanece. 
O presidente Alexandre Baldy 
tem feito um excelente trabalho 
à frente da Agehab, inclusive 
trazendo 200 casas a custo zero 
aqui para a cidade de Anápo-
lis, basta apenas a prefeitura 
indicar a área onde serão cons-
truídas [as moradias] para que 
se inicie toda a tramitação. O 
secretário Joel Braga faz exce-
lente trabalho à frente da SIC, 
tem respaldo do governador. Eu 
tenho acompanhado a agen-
da do secretário e acredito que 
essa movimentação política nos 
municípios não tem nada com 
a gestão no governo, pois as se-
cretarias são bastante atuantes.

Com a saída do prefeito do 
PP, mesmo ele em outra sigla, 
o senhor espera que caminhe 
com sua candidatura?

É o que desejamos. Não só 
eu, mas o presidente [da Câ-
mara Municipal] Domingos 
Paula, que já hipotecou apoio 
ao nosso projeto, assim como 
outros vereadores que também 
abraçaram essa causa. Eu cos-
tumo dizer que o prefeito é peça 
fundamental em uma eleição 
municipal pela sua experiência 
política, por sua capacidade de 
aglutinação e articulação. Eu 
espero que o prefeito caminhe 
com o nosso projeto.

Qual o próximo passo de-
pois dessa reunião de ontem?

É acertar o retorno para a ci-
dade de Anápolis para retomar 

o nosso mandato aqui na Casa 
de Leis. 

Que consequências a saída 
do prefeito do PP pode trazer 
no contexto da base na Câma-
ra Municipal?

Eu acredito que não muda. 
Acho que o partido Progressis-
tas sempre observou com bons 
olhos os projetos do Executivo, 
sempre respaldando o que traz 
resolutividade para a cidade 
de Anápolis, que traz benefí-
cio para a população. Acredito 
que a bancada do Progressis-
tas aqui na Câmara Municipal 
continuará caminhando com o 
prefeito Roberto Naves, hipote-
cando o seu trabalho à frente do 
Executivo porque entendemos 
que a cidade está avançando 
cada dia mais.

Leandro Ribeiro diz que ato de endosso da cúpula regional não foi algo programado e que surgiu espontaneamente durante reunião em Goiânia

nove suplentes que irão compor 
o órgão pelo próximo quadriênio 
(2023/2027). Após a assinatura do 
termo, o grupo se reuniu e elegeu 
a nova mesa diretora.

“Meu desejo é que vocês pos-
sam estar fiscalizando, levantando 
e apontando aquilo que podemos 
melhorar em prol da saúde públi-
ca. Vocês são independentes, tem 
o livre arbítrio e poder para emi-
tir opinião. O mais importante é 
lembrar que todos que estão aqui 
assumiram uma missão que vem 
com muito louros, quando se con-

segue melhorar a saúde”, ressaltou 
o chefe do executivo.

Roberto Naves ainda res-
saltou a necessidade de um 
trabalho de mão dupla entre o 
Conselho e a Prefeitura com o 
objetivo de melhorar ainda mais 
os serviços oferecidos pela rede 
municipal de saúde. O objeti-
vo do Conselho é acompanhar 
a saúde pública com a partici-
pação social necessária das co-
munidades e entidades. Assim, 
carregando em suas normas os 
princípios de igualdade, liberda-

de, diversidade e solidariedade.
Por meio desse grupo, são 

formuladas estratégias e feito o 
controle da execução da política 
de saúde, principalmente nos as-
pectos econômicos e financeiros. 
Através do conselho também é 
analisado e aprovado o plano de 
saúde e gerados os relatórios de 
gestão. “É bom saber que têm tan-
tas pessoas interessadas e preocu-
padas com a saúde de Anápolis. 
Além disso, reforçamos sempre 
nas reuniões que temos trabalha-
do incansavelmente para buscar 

o melhor e, claro, sempre focados 
para representar os usuários”, res-
saltou a secretária municipal de 
Saúde, Elinner Rosa. 

O Conselho Municipal de 
Saúde é constituído pelos seg-
mentos de gestores titulares e su-
plentes (integrantes da Secretaria 
Municipal de Saúde), prestado-
res titulares e suplentes (associa-
ções e fundações); trabalhadores 
titulares (associações, conselhos 
e sindicatos) e usuários titulares 
e suplentes (associações, institui-
ções e sindicatos).
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Governo discute 
instalação de 
indústrias no 
Daia e Daianot
Codego, Seinfra e Sic debatem critérios técnicos para acomodação de 
empresas em Anápolis e Aparecida de Goiânia; em breve chamamento

DA REDAÇÃO

Diante da demanda crescen-
te de indústrias interessadas nas 
novas áreas do Distrito Agroin-
dustrial de Anápolis (Daia) e no 
recém-lançado Distrito Agroin-
dustrial Norberto Teixeira (Dia-
not), em Aparecida de Goiânia, 
uma comissão multissetorial foi 
criada pelo Governo de Goiás 
para definir os critérios técnicos 
para seleção.

Nesta terça-feira (19), os in-
tegrantes do comitê, composto 
por equipes da Companhia de 
Desenvolvimento Econômico 
de Goiás (Codego), da Secreta-
ria de Estado da Infraestrutura 
(Seinfra) e da Secretaria de Es-
tado de Indústria, Comércio e 
Serviços (Sic), se reuniram para 
avançar com a proposta.

Como explica o presidente 
da Codego, Francisco Jr, após a 
definição dos critérios um cha-
mamento público será lançado 
para que as empresas interessa-
das possam pleitear áreas nos 
dois polos. “Estamos em um 
momento de definição e traba-
lhando para tornar o processo 
o mais transparente e imparcial 
possível. Assim que concluir-
mos essa etapa, poderemos 
abrir o chamamento para que 
as indústrias interessadas pos-
sam participar”, explicou. 

“Quando se instalarem no 
Dianot ou na expansão do Daia 
as empresas podem ter certe-
za de que terão segurança para 
fazer o investimento, colocar a 
indústria em funcionamento e, 
consequentemente, contribuir 
para o desenvolvimento de Goi-

ás”, complementou Francisco Jr.
O secretário da Infraestrutura, 

Pedro Sales reforçou a impessoa-
lidade na definição de novos em-
preendimentos para o Daia e o 
Dianot. “Diante da alta procura, 
teremos um edital com critérios 
claros e bem objetivos com foco 
na atração de indústrias com 
capacidade para investir e gerar 
desenvolvimento a curto prazo”. 

“As novas áreas vão promo-
ver um grande salto na econo-
mia goiana, com geração de 
emprego e renda e ainda mais 
desenvolvimento para Goiás. 
E o chamamento público será 
uma ferramenta para que os 
interessados possam participar 
e instalar seus empreendimen-
tos”, afirmou o titular da Sic, Joel 
de Sant’Anna Braga. (Com in-
formações da Codego)

EXPANSÃO

DAIAPLAM
O terreno de 1,7 milhão de 

m² da Plataforma Logística 
Multimodal, repassado pelo 
Governo de Goiás à Codego, foi 
integrado ao complexo Daia e 
conta com infraestrutura ade-
quada para instalar novas in-

dústrias, como pavimentação, 
drenagem, sistema de abasteci-
mento de água e sistema de es-
gotamento sanitário.

DAIANOT
Localizado na Região Me-

tropolitana de Goiânia, o 

Dianot tem área total de 2 mi-
lhões de m² e capacidade para 
abrigar mais de 200 empresas. 
O novo parque industrial tem 
potencial para se tornar o se-
gundo maior de Goiás e criar 
cerca de 30 mil empregos dire-
tos e indiretos.

Educação no trânsito para evitar tragédias nas estradas
DA REDAÇÃO

Está em curso a Semana Na-
cional de Trânsito de 2023, com 
o tema “No trânsito, escolha a 
vida”. Com a participação da Po-
lícia Rodoviária Federal (PRF), 
em Goiás, a cerimônia de aber-

tura aconteceu em Hidrolândia 
na segunda-feira (18) e se esten-
de até o dia 25 deste mês. 

A campanha, prevista no Có-
digo de Trânsito Brasileiro (CTB), 
ocorre anualmente em todos os 
estados da Federação, neste ano 
deve contar com diversas ações 

de órgãos e entidades do Sistema 
Nacional de Trânsito, na área de 
educação e fiscalização.

A semana marca é uma ini-
ciativa que busca conscientizar 
a sociedade sobre o número de 
acidentes, mortes e feridos no 
trânsito, não apenas no Brasil, 

mas em todo o mundo. Além 
de, de forma conjunta, trabalhar 
na construção de vias e espaços 
mais seguros e sustentáveis am-
bientalmente. 

Segundo a PRF, a Semana 
do Trânsito também visa cons-
cientizar sobre a segurança viá-

ria, prevenir acidentes, reduzir 
a violência no trânsito, além 
de priorizar a segurança dos 
vulneráveis, como pedestres, 
ciclistas e motociclistas, coibin-
do comportamentos de risco, 
como excesso de velocidade e 
uso do celular ao volante.

Após definição do processo de seleção, será lançado chamamento público para que as empresas interessadas

GOINFRA

Prefeito participa 
de manifesto de 
gestores em Brasília
Evento é promovido pela CNM e espera reunir 
mais de cinco mil chefes de Executivos munici-
pais durante os dias 3 e 4 de outubro

RAFAEL TOMAZETI

O prefeito Roberto Naves 
(PP) confirmou que irá a Bra-
sília durante a Mobilização 
Municipalista, nos dias 3 e 4 de 
outubro. Este é um movimento 
encabeçado pela Confedera-
ção Nacional dos Municípios 
(CNM), que pede soluções para 
dar fim à crise financeira vivida 
pelas prefeituras de todo o país. 

Roberto já foi responsável 
por articular um encontro de 
cerca de 40 prefeitos em Aná-
polis, no fim de agosto, que deu 
origem a um evento na semana 
passada, na Assembleia Le-
gislativa de Goiás (Alego), que 
teve mais de 200 prefeitos e re-
presentantes de todas as prefei-
turas do estado. 

O prefeito diz que fará coro 
aos demais gestores munici-
pais na capital federal para 
alertar deputados, senadores 
e, sobretudo, o governo federal 
para a necessidade de aumen-
tar a participação das cidades 
na divisão do bolo fiscal. 

“Pretendo participar. Acho 
que é importante neste mo-
mento cobrar do governo fede-
ral mais recursos para a popula-
ção. Se não tem recurso, como 
vai dar aumento para o servidor 
público. Vai atrasar folha de pa-
gamento? Esta não é uma luta 
dos prefeitos. É uma luta da im-
prensa, dos servidores, dos mo-
radores que precisam do SUS, 
de vaga em creche, em escola. 
Se os municípios não têm di-

nheiro, quem fica prejudicada é 
a população”, disse. 

Esse é o diálogo, alerta Ro-
berto Naves, precisa ser feito 
em Brasília. “A gente precisa 
mostrar para o governo federal 
a importância que a adminis-
tração municipal tem, por ser a 
mais próxima das pessoas. De-
vido a isso, precisamos ter mais 
recursos para fazê-los chegar 
às pessoas”, completou. 

Segundo ele, comparada a 
outras cidades, Anápolis tem 
hoje uma situação fiscal equi-
librada. No entanto, sem ajuste 
fiscal não seria possível manter 
a saúde financeira dos cofres 
públicos. O prefeito lembra da 
queda nos repasses de ICMS – 
dada a decisão do governo Bol-
sonaro em desonerar a alíquota 
sobre os combustíveis em 2022 
– da defasagem da tabela SUS e 
de outros cortes de receita. Para 
ele, diante deste cenário, a mo-
bilização é inevitável para de-
fender os interesses do cidadão. 

O prefeito lembrou ainda 
que, já no ano passado, alerta-
va para o risco de um desajuste 
no caixa a partir das decisões 
tomadas em Brasília. Roberto 
ainda endossou o coro contra a 
reforma tributária aprovada pela 
Câmara dos Deputados. “Fui o 
primeiro prefeito a falar dessa 
crise, por causa da diminuição 
de repasses, há mais de um ano. 
Da mesma forma que o governa-
dor falou da reforma tributária, 
eu falei e agora tem muita gente 
acordando”, rememorou. 

Roberto Naves cita queda de ICMS e defasagem da tabela do SUS



 QUARTA QUARTA--FEIRA, FEIRA, 20 DE SETEMBRO 20 DE SETEMBRO DE 2023DE 2023 5 QUARTA QUARTA--FEIRA, FEIRA, 20 DE SETEMBRO 20 DE SETEMBRO DE 2023DE 2023 5DM
SÉRIE A

Goiás encara Flamengo na fuga do Z4

Heytor Luis

O Goiás enfrenta o Flamengo 
nesta quarta-feira, 20, no Estádio 
Hailé Pinheiro. Os goianos entram 
em campo pressionados por não 
vencer no Campeonato Brasileiro 
há quatro rodadas.

Como mandante, os esmeral-
dinos não perdem no campeona-
to há cinco rodadas, mas possuem 
apenas uma vitória nesse período.

Apesar dos resultados não fa-

vorecerem tanto o verdão, a torci-
da vem se destacando por sempre 
apoiar o time e ir ao estádio, já que 
o clube está em uma situação que 
preocupa

“A gente sabe da nossa força 
dentro de casa, os ingressos estão 
esgotados, somos muito fortes 
quando a nossa torcida nos apoia”, 
diz Lucas Halter. 

Z4
Os goianos precisam vencer 

para escapar ainda mais da zona 
de rebaixamento e a distância do 
time atualmente para o Z4, é de 
apenas um ponto.

“Vamos entrar pensando nos 
três pontos, temos que estar uni-
dos e com o único objetivo que é 
a vitória. Estamos prontos e prepa-
rados para amanhã”,  concluiu.

ECONOMIA
Adial pede ampliação da mão de obra qualificada em Goiás

Wandell Seixas

O presidente da Associação 
Pró-Desenvolvimento Indus-
trial do Estado de Goiás (Adial), 
empresário José Carlos Garrote 
de Souza, e o presidente-execu-
tivo, Edwal Portilho, o Tchequi-
nho, recebeu na nova sede no 
Edifício Rizzo Plaza jornalistas. 
As novas instalações foram ofi-
cialmente entregues em soleni-

dade à noite com a presença do 
vice-governador Daniel Vilela, 
de lideranças classistas e de as-
sociados. A entidade comple-
tou 28 anos na segunda-feira.

 O encontro teve como obje-
tivo discutir os avanços e o fu-
turo da indústria. Aos jornalis-
tas, o presidente do Conselho, 
Zé Garrote, destacou a iniciati-
va da Adial em criar braços de 
atuação, como a Adial Talentos 

e a AdialLog, para oferecer su-
porte integral os diversos desa-
fios que se apresentam. "Nosso 
objetivo é encurtar a distância 
entre o chão de fábrica e o go-
verno, tornando a linguagem e 
os interesses mais alinhados", 
ressaltou.

papel fundamental na capa-
citação profissional, uma vez 
que experimenta os impactos 
das mudanças econômicas de 

forma imediata. Reforçou ain-
da a importância da educação 
como o único caminho viável 
para o avanço, especialmente 
em relação à mão de obra, uma 
questão crônica agravada pela 
pandemia.

 A questão energética foi 
posta em discussão. Garrote 
entende que em Itaberaí, mu-
nicípio onde mantém empresa 
de abate de frangos, há energia 

elétrica que corresponde. Mas, 
noutras regiões há falta clara 
de subestações. Satisfeita esta 
fase, o segmento industrial po-
deria gerar uns cem mil empre-
gos diretos e indiretos. Ele vê, 
também, necessidade de uma 
empresa genuinamente nacio-
nal no fabrico de veículos au-
tomotores. “Não existe nenhu-
ma”, observou.

Lucas Halter:  “Vamos entrar pensando nos três pontos, temos que estar unidos e com o único objetivo que é a vitória”

Goianos entram em campo, 
contra o rubro-negro 
carioca,  pressionados por 
não vencer no Campeonato 
Brasileiro há quatro rodadas
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Governo discute 
instalação de 
indústrias no 
Daia e Daianot
Codego, Seinfra e Sic debatem critérios técnicos para acomodação de 
empresas em Anápolis e Aparecida de Goiânia; em breve chamamento

DA REDAÇÃO

Diante da demanda crescen-
te de indústrias interessadas nas 
novas áreas do Distrito Agroin-
dustrial de Anápolis (Daia) e no 
recém-lançado Distrito Agroin-
dustrial Norberto Teixeira (Dia-
not), em Aparecida de Goiânia, 
uma comissão multissetorial foi 
criada pelo Governo de Goiás 
para definir os critérios técnicos 
para seleção.

Nesta terça-feira (19), os in-
tegrantes do comitê, composto 
por equipes da Companhia de 
Desenvolvimento Econômico 
de Goiás (Codego), da Secreta-
ria de Estado da Infraestrutura 
(Seinfra) e da Secretaria de Es-
tado de Indústria, Comércio e 
Serviços (Sic), se reuniram para 
avançar com a proposta.

Como explica o presidente 
da Codego, Francisco Jr, após a 
definição dos critérios um cha-
mamento público será lançado 
para que as empresas interessa-
das possam pleitear áreas nos 
dois polos. “Estamos em um 
momento de definição e traba-
lhando para tornar o processo 
o mais transparente e imparcial 
possível. Assim que concluir-
mos essa etapa, poderemos 
abrir o chamamento para que 
as indústrias interessadas pos-
sam participar”, explicou. 

“Quando se instalarem no 
Dianot ou na expansão do Daia 
as empresas podem ter certe-
za de que terão segurança para 
fazer o investimento, colocar a 
indústria em funcionamento e, 
consequentemente, contribuir 
para o desenvolvimento de Goi-

ás”, complementou Francisco Jr.
O secretário da Infraestrutura, 

Pedro Sales reforçou a impessoa-
lidade na definição de novos em-
preendimentos para o Daia e o 
Dianot. “Diante da alta procura, 
teremos um edital com critérios 
claros e bem objetivos com foco 
na atração de indústrias com 
capacidade para investir e gerar 
desenvolvimento a curto prazo”. 

“As novas áreas vão promo-
ver um grande salto na econo-
mia goiana, com geração de 
emprego e renda e ainda mais 
desenvolvimento para Goiás. 
E o chamamento público será 
uma ferramenta para que os 
interessados possam participar 
e instalar seus empreendimen-
tos”, afirmou o titular da Sic, Joel 
de Sant’Anna Braga. (Com in-
formações da Codego)

EXPANSÃO

DAIAPLAM
O terreno de 1,7 milhão de 

m² da Plataforma Logística 
Multimodal, repassado pelo 
Governo de Goiás à Codego, foi 
integrado ao complexo Daia e 
conta com infraestrutura ade-
quada para instalar novas in-

dústrias, como pavimentação, 
drenagem, sistema de abasteci-
mento de água e sistema de es-
gotamento sanitário.

DAIANOT
Localizado na Região Me-

tropolitana de Goiânia, o 

Dianot tem área total de 2 mi-
lhões de m² e capacidade para 
abrigar mais de 200 empresas. 
O novo parque industrial tem 
potencial para se tornar o se-
gundo maior de Goiás e criar 
cerca de 30 mil empregos dire-
tos e indiretos.

Educação no trânsito para evitar tragédias nas estradas
DA REDAÇÃO

Está em curso a Semana Na-
cional de Trânsito de 2023, com 
o tema “No trânsito, escolha a 
vida”. Com a participação da Po-
lícia Rodoviária Federal (PRF), 
em Goiás, a cerimônia de aber-

tura aconteceu em Hidrolândia 
na segunda-feira (18) e se esten-
de até o dia 25 deste mês. 

A campanha, prevista no Có-
digo de Trânsito Brasileiro (CTB), 
ocorre anualmente em todos os 
estados da Federação, neste ano 
deve contar com diversas ações 

de órgãos e entidades do Sistema 
Nacional de Trânsito, na área de 
educação e fiscalização.

A semana marca é uma ini-
ciativa que busca conscientizar 
a sociedade sobre o número de 
acidentes, mortes e feridos no 
trânsito, não apenas no Brasil, 

mas em todo o mundo. Além 
de, de forma conjunta, trabalhar 
na construção de vias e espaços 
mais seguros e sustentáveis am-
bientalmente. 

Segundo a PRF, a Semana 
do Trânsito também visa cons-
cientizar sobre a segurança viá-

ria, prevenir acidentes, reduzir 
a violência no trânsito, além 
de priorizar a segurança dos 
vulneráveis, como pedestres, 
ciclistas e motociclistas, coibin-
do comportamentos de risco, 
como excesso de velocidade e 
uso do celular ao volante.

Após definição do processo de seleção, será lançado chamamento público para que as empresas interessadas

GOINFRA

Prefeito participa 
de manifesto de 
gestores em Brasília
Evento é promovido pela CNM e espera reunir 
mais de cinco mil chefes de Executivos munici-
pais durante os dias 3 e 4 de outubro

RAFAEL TOMAZETI

O prefeito Roberto Naves 
(PP) confirmou que irá a Bra-
sília durante a Mobilização 
Municipalista, nos dias 3 e 4 de 
outubro. Este é um movimento 
encabeçado pela Confedera-
ção Nacional dos Municípios 
(CNM), que pede soluções para 
dar fim à crise financeira vivida 
pelas prefeituras de todo o país. 

Roberto já foi responsável 
por articular um encontro de 
cerca de 40 prefeitos em Aná-
polis, no fim de agosto, que deu 
origem a um evento na semana 
passada, na Assembleia Le-
gislativa de Goiás (Alego), que 
teve mais de 200 prefeitos e re-
presentantes de todas as prefei-
turas do estado. 

O prefeito diz que fará coro 
aos demais gestores munici-
pais na capital federal para 
alertar deputados, senadores 
e, sobretudo, o governo federal 
para a necessidade de aumen-
tar a participação das cidades 
na divisão do bolo fiscal. 

“Pretendo participar. Acho 
que é importante neste mo-
mento cobrar do governo fede-
ral mais recursos para a popula-
ção. Se não tem recurso, como 
vai dar aumento para o servidor 
público. Vai atrasar folha de pa-
gamento? Esta não é uma luta 
dos prefeitos. É uma luta da im-
prensa, dos servidores, dos mo-
radores que precisam do SUS, 
de vaga em creche, em escola. 
Se os municípios não têm di-

nheiro, quem fica prejudicada é 
a população”, disse. 

Esse é o diálogo, alerta Ro-
berto Naves, precisa ser feito 
em Brasília. “A gente precisa 
mostrar para o governo federal 
a importância que a adminis-
tração municipal tem, por ser a 
mais próxima das pessoas. De-
vido a isso, precisamos ter mais 
recursos para fazê-los chegar 
às pessoas”, completou. 

Segundo ele, comparada a 
outras cidades, Anápolis tem 
hoje uma situação fiscal equi-
librada. No entanto, sem ajuste 
fiscal não seria possível manter 
a saúde financeira dos cofres 
públicos. O prefeito lembra da 
queda nos repasses de ICMS – 
dada a decisão do governo Bol-
sonaro em desonerar a alíquota 
sobre os combustíveis em 2022 
– da defasagem da tabela SUS e 
de outros cortes de receita. Para 
ele, diante deste cenário, a mo-
bilização é inevitável para de-
fender os interesses do cidadão. 

O prefeito lembrou ainda 
que, já no ano passado, alerta-
va para o risco de um desajuste 
no caixa a partir das decisões 
tomadas em Brasília. Roberto 
ainda endossou o coro contra a 
reforma tributária aprovada pela 
Câmara dos Deputados. “Fui o 
primeiro prefeito a falar dessa 
crise, por causa da diminuição 
de repasses, há mais de um ano. 
Da mesma forma que o governa-
dor falou da reforma tributária, 
eu falei e agora tem muita gente 
acordando”, rememorou. 

Roberto Naves cita queda de ICMS e defasagem da tabela do SUS
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‘A melhor forma de prever o futuro é criá-lo.’ - Abraham Lincoln

ulissesaesse6@gmail.com

Em Campos Verdes, maior  
feira de pedras preciosas
do Centro-Oeste Brasileiro

Rede pede cassação de Gayer
por ataque a nordestinos

Redação

Campos Verdes, no norte 
goiano, está prestes a receber 
a oitava edição da Feira Inter-
nacional das Esmeraldas, um 
evento repleto de surpresas e 
oportunidades únicas. Entre 
os dias 22 a 24 de setembro, os 
visitantes terão a chance de vi-
venciar a emoção de encontrar 
uma pedra preciosa que pode 
valer até R$ 30 mil ou mais. O 
“Garimpe e Pague” é apenas 
uma das muitas atrações deste 
encontro que celebra a beleza 
das esmeraldas.

O prefeito de Campos Ver-
des, Haroldo Naves, enfatiza a 
magnitude deste evento, consi-
derado a maior feira de pedras 
preciosas do Centro-Oeste Bra-
sileiro.

Caça à pedra
Uma das atividades mais 

empolgantes é a caça às esme-
raldas, que ocorre dentro de 
um carrinho de xisto. Os carri-
nhos variam de R$ 140 a R$ 260 
em preço e pesam aproxima-
damente 170 quilos e também 
será ofertado durante o evento 
a compra da pá com xisto que 

custará R$ 15 reais. Todas as 
esmeraldas que forem encon-
tradas pertencem ao sortudo 
garimpeiro.

Recentemente, histórias in-
críveis surgiram, como a de uma 
senhora que comprou um carri-
nho por R$ 150 e descobriu uma 
pedra que rendeu R$ 60 mil, ou 
um frentista que comprou dois 
carrinhos e vendeu uma pedri-
nha por R$ 30 mil.

A Feira Internacional das Es-
meraldas não se limita à caça de 
pedras preciosas. Os visitantes 
também têm a oportunidade 
de adquirir joias autênticas a 
preços muito mais acessíveis do 
que nas grandes joalherias. Em 
Campos Verdes, é possível com-
prar joias legítimas e verdadei-
ras com descontos de até 80%.

Além disso, Campos Verdes 
é uma região de intensa ativida-
de de mineração, e os visitantes 
têm a chance de conhecer uma 
das minas onde são extraídas 
as esmeraldas, situada a cerca 
de 250 metros de profundidade. 
Esta experiência única oferece 
uma visão fascinante do proces-
so de obtenção dessas gemas 
deslumbrantes.

Agência Estado

A Rede Sustentabilidade 
acionou o Conselho de Ética da 
Câmara dos Deputadoscontra 
Gustavo Gayer (PL-GO) em ra-
zão de uma fala proferida pelo 
parlamentar, que frisou que 
“nordestinos perderam a ca-
pacidade de pensar”. O partido 
da ministra do Meio Ambiente, 
Marina Silva, pede a cassação 
do mandato do parlamentar 
por ataque aos nordestinos.

A declaração de Gayer foi 
feita durante um podcast, o 
Comérciocast, em que o par-
lamentar também classificou a 
população do Nordeste como 
“sem instrução e sem educa-
ção”. A declaração foi veiculada 
em 6 de junho deste ano.

A representação destaca que 
Gayer atentou contra a ordem 
jurídica e cometeu crime de 
racismo, que também inclui 
práticas de xenofobia. “Prática 
intolerável e abominável, que 
viola princípios civilizatórios”, 
afirma o documento, que refor-
ça que a conduta do deputado 
goiano desrespeita a Constitui-
ção Federal e está sujeita à cas-
sação de mandato.

“Disseminar desinformação 
carregada de ódio e preconcei-
to é uma conduta totalmente 
incompatível com a figura de 
um congressista. O povo do 
Nordeste merece respeito e 
ações assim não podem ficar 
impunes”, frisou Túlio Gadêlha 
(PE), líder da Rede na Câmara.

Campos Verdes: turista pode adquirir joias autênticas a preços acessíveis

Gustavo Gayer: acusação no Conselho de Ética

ESMERALDAS

O advogado Marcelo 
de Castro Dias (foto) 
foi um dos mais bem 
votados no prêmio 
Os Mais Admirados 
do Direito em Goiás 
- Edição Djalma 
Rezende, na categoria 
Profissional do Direito 
Ambiental, premiação 
realizada pela Contato 
Comunicação. Marcelo 
de Castro, atua em todas 
as áreas do Direito, 
mas é especialista em 
Direito Ambiental, aliás, 
um dos melhores do 
País. Marcelo ficou na segunda colocação, juntamente 
com alguns pares seus. Na primeira colocação ficou a 
advogada Luciana Lara. Marcelo lembra da importância 
do Direito no Brasil como forma de dar equilíbrio às 
instituições e servir com amálgama entre os vários setores 
da sociedade. ‘É no Direito que moldamos a sociedade 
para que ela exerça sempre o espírito democrático 
nas suas gestões. Seja na esfera pública, seja na esfera 
privada’, lembra o advogado, que, também, já atuou em 
várias causas do Diário da Manha, todas elas ganhas.   

lOs médicos Allex Cavallini 
Maccorin e Camila Crosara 
chegaram ao altar da Igreja 
dos Sagrados Estigmas e 
Santo Expedito com votos de 
amor eterno, numa cerimônia 
planejada pela família dela. 
Na sequência da celebração, 
os dois receberam convidados na Casa Lis, decorada por 
Alessandro Gemus; com buffet do próprio espaço, bolos e 
doces da Richesse. Festa animada pelo DJ Rodrigo Melo e 
Banda Leave. No cerimonial, Fernanda Neves.
lSó pode ser maluco. O governador Romeu Zema defende um 

maior índice de ICMS para alimentos pets, cervejas e celulares. 
O problema é que recebeu uma saraivada de críticas. Põe 
criticas nisso. Tem que pedir um ICMS maior para móveis e 
eletrodomésticos, que aliás, é o seu ramo como empresário... 
lO vereador Eduardo Suplicy é diagnósticado com Mal de 

Parkinson e diz usar a Cannabis medicinal. Como se diz, se 
fosse em outros tempos, isso jamais aconteceria!
l’Senhor meu Deus, a ti clamei por socorro, e tu me 

curaste’. - Salmos 30:2

Um dos melhores advogados 
do Direito Ambiental do País 

Progressista
Na última segunda-feira foi 
criada a comissão provisória 
do PP em Senador Canedo, 
com o apoio do prefeito 
Fernando Pelozo e do 
deputado federal  
Adriano do Baldy.  

Reeleição
O Partido Progressista se 
colocou à disposição do 
prefeito para a sua releicão. 
No encontro, as lideranças 
políticas, Jurandir Cipriano, 
Salma Bahia, o prefeito Pelozo  
e Adriano do Baldy. 

Umbanda
O Conselho de Umbanda de 
Goiás (CUEGO) promove, no 
próximo dia 23, a partir das 
13h, no auditório principal da 
Assembleia Legislativa (Alego),  
o 1° Seminário de Umbanda. 

Cultural
O encontro terá palestras e 
Momento Abraço Axé pelo 
fortalecimento das tradições 
religiosas afro-brasileiras e 
aborígenes. ‘O objetivo é 
disseminar conhecimento, 
de forma que as pessoas 
compreendam que o racismo 
religioso é uma construção 
histórica desde o período 
colonial até os dias atuais, nas 
religiões afro brasileira e de 
matriz africana’, diz mestre 
André, ao citar a associação 
errônea de divindades  
como Exu ao ‘diabo’.  

Pescoço 
A guilhotina deve cortar mais 
pescoços na Câmara Municipal 
de Goiânia. Em outras palavras, 
cassar o mandato de outros 
vereadores. Já tá escrito!

Reprovado 
Sem fazer muito para a 
economia brasileira, Fernando 
Haddad, também, vai mal nas 
pesquisas. Na Quaest, está  
sendo reprovado. 

Revolucionado 
A Apple lançou um  
sistema de pagamento que  
não precisa de maquininha 
alguma. Vai desbancar 
centenas de marcas por aí. 
Bem, o mercado que se cuide!!

‘O TRIBUNAL PENAL INTERNACIONAL DEU ORDEM DE PRISÃO PARA VLADIRMIR PUTIN, O PRESIDENTE DA RÚSSIA, POR CAUSA DESSES CRIMES. TENTAMOS TRAZER 
AS CRIANÇAS DE VOLTA, MAS O TEMPO ESTÁ PASSANDO. O QUE ACONTECERÁ COM ELAS? ESSAS CRIANÇAS APRENDEM A ODIAR A UCRÂNIA. ISSO É UM GENOCÍDIO, 

QUANDO USAM ÓDIO CONTRA UMA NAÇÃO, SEMPRE TEM CONTINUAÇÃO’, PRESIDENTE DA UCRÂNIA, VOLODYMYR ZELENSKY NA ASSEMBLEIA DA ONU

Uma jaraguense agora no STJ 
No registro, o empresário e bacharel 
em Direito, Wagner Camargo, e sua 
filha, também, advogada, Ana Flávia de 
Camargo, que acaba de ser aprovada 
em concurso público para atuar no 
Superior Tribunal de Justiça (STJ). 
Wagão, como é conhecido, diz estar 
muito orgulhoso da nova conquista de Ana Flávia: ‘Estou muito feliz. 
É a minha caçulinha tomando posse no STJ através de concurso 
público, iniciando a sua carreira no Judiciário brasileiro. A única 
jaraguense na história’, disse Wagão.

Passeio das Águas tem novo gerente 
Com mais de 15 anos de experiência no mercado 
de shopping centers, Rafael Almeida assume 
o cargo de gerente de Marketing do Passeio 
das Águas. Integrando o grupo ALLOS, a mais 
completa plataforma de serviços, entretenimento, 
lifestyle e compras da América Latina, Rafael 
traz consigo vasto conhecimento e expertise 
em estratégias de Marketing. Rafael é formado 
em Marketing pela Universidade de Vila Velha e possui pós em 
Marketing Digital pela Universidade Anhembi Morumbi. Antes 
de assumir o novo cargo, Rafael ocupava o cargo de Gerente de 
Marketing, no Parque Shopping Maia, em Guarulhos.  
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PP entra em crise com decisão
de Naves de pedir desfiliação

Helton Lenine

Roberto Naves, prefeito de 
Anápolis, terceira maior cidade 
do estado, anunciou desfiliação 
do Progressistas, por divergên-
cias na forma de condução do 
partido pela executiva estadual 
comandada por Alexandre Bal-
dy.

Em seu segundo mandato à 
frente da chefia do Executivo 
anapolino, Roberto Naves não 
aprovou a iniciativa da dire-
ção estadual do PP de lançar a 
pré-candidatura do vereador 
Leandro Ribeiro às eleições à 
prefeitura da cidade sem o seu 
consentimento.

Questionado para qual par-
tido irá agora, Naves adiantou 
que tem boa relação com o PDT 
de Flávia Morais, com o Patrio-
ta, de Jorcelino Braga, e com o 
PL. No entanto, o mandatário 
garante que vai se filiar a um 
partido de direita, no intuito 
de manter a coerência política 
e ideológica, em janeiro do ano 
que vem.

Além disso, Naves assegura 
que não tomará nenhuma deci-
são sem antes conversar com o 
governador Ronaldo Caiado, a 
quem se refere como um gran-
de aliado político.

Crise no PP
A saída de Roberto Naves 

acontece logo após o PP con-
firmar apoio à pré-candidatura 
de Leandro Ribeiro à prefeitura 
anapolina. Conforme fontes à 
reportagem, Naves, que já vi-
nha de uma relação desgastada 
com Alexandre Baldy, presi-
dente estadual da legenda, re-
cebeu a notícia do lançamento 
de Ribeiro como a “gota d’água”.

A confirmação do apoio 
a Ribeiro aprofundou ainda 
mais uma crise que já vinha se 
desenrolando entre Naves e o 
presidente estadual do PP, Ale-
xandre Baldy.

O lançamento do nome de 
Ribeiro, que na Câmara tecia 
críticas constantemente à ges-
tão municipal, teria sido visto 
por Naves quase como uma 
provocação por parte de Baldy 
– uma vez que os dois políticos 
teriam se desentendido e esta-
riam cada vez mais distantes 
após isso.

Outro ponto que teria con-
tado na decisão de Naves de 
deixar, em breve, o partido foi 
a possibilidade de Ribeiro dar o 
apoio do PP a Antônio Gomide 
no pleito municipal, podendo 

até fechar uma vice na chapa 
do petista.

  
Opção por Vitor Hugo

Roberto Naves procura um 
nome competitivo para a dis-
puta em Anápolis e dá sinais de 
que apoiará um candidato com 
perfil de direita. Ele sinaliza 
respaldo ao ex-deputado fede-
ral Major Vitor Hugo, um dos 
expoentes do PL liderado pelo 
ex-presidente Jair Bolsonaro. 
Vitor Hugo mostra tendência 
de disputar mandato de verea-
dor em Goiânia.

Vale lembrar que Naves é 
um dos principais nomes da 
direita em Anápolis, já tendo 
declarado apoio ao nome do 
Major Vitor Hugo na cidade. 
Recentemente, o prefeito che-
gou a dizer ao Jornal Opção 
que estava “plenamente satis-
feito” com essa postura do PP 
em relação ao governo Lula – se 
referindo à oposição feita pelo 
partido.

Por isso mesmo, o anún-
cio do presidente da Câmara, 
Arthur Lira, de que PP agora é 
base de Lula no Congresso ser-
viu como um verdadeiro balde 
de água fria, provocando o dis-
tanciamento de Naves.

A deputada estadual Vivian 
Naves vai permanecer no PP, 
já perderá o mandato de mu-
dar de partido antes da “jane-
la” que vai existir em 2026. Ela 
pertence à base do governo Ro-
naldo Caiado na Alego. Baldy é 
presidente da Agência Goiana 
de Habitação (Agehab).
    
Disputa interna

 A crise política vivida 
pelo PP anapolino, envolven-
do o prefeito Roberto Naves e 
o presidente Alexandre Baldy, 
repercute negativamente no 
interior do Estado, fragilizan-
do o partido para os embates 
eleitorais de 2024 e 2026. Baldy 
é ex-ministro de Cidades do go-
verno Michel Temer, aliado de 
Ciro Nogueira e Arthur Lira.

Havia também uma “dispu-
ta velada” no Progressistas de 
Goiás, já que Roberto Naves e 
Alexandre Baldy são pré-can-
didatos ao Senado Federal nas 
eleições do ano que vem. Ape-
sar de existirem das vagas para 
a disputa, o PP deverá lançar 
apenas um nome – a segun-
da vaga ficará reservada para 
composição política com outra 
legenda.

Baldy concorreu ao Senado, 
em 2022, não logrando êxito.

O Palácio das Esmeraldas 
demonstra preocupação com o 
cenário político em Anápolis: a 
crise do PP afeta a unidade da 
base aliada, que envolve tam-
bém o União Brasil, MDB, PSD 
e outras legendas. O racha na 
base, segundo os governistas, 
pode beneficiar a candidatura 
de Antônio Gomide (PT) à pre-
feitura de Anápolis em 2024.

Prefeito discorda dos 
rumos que o presidente 
Alexandre Baldy aponta 
ao partido na escolha 
de candidato às eleições 
municipais do ano 
que vem em Anápolis 
(vereador Leandro Ribeiro 
foi escolhido); deputada 
estadual Vivian Naves, 
esposa do prefeito, 
permanece na legenda

Prefeito Roberto Naves Ex-ministro Alexandre Baldy

Ana Paula: um dos últimos atos
do seu pai foi orar por Goiânia

Cloves Reges
  
A advogada e empresária 

Ana Paula Rezende foi a entre-
vistada do 62Podcast, do you-
tuber Richard Rocha, desta se-
gunda-feira (18/09). Por quase 
duas horas, a emedebista falou 
sobre o que presenciou ao lado 
do pai, o ex-prefeito de Goiânia 
e ex-governador de Goiás, Iris 
Rezende Machado, que por 62 
anos atuou para mudar a rea-
lidade da capital e do Estado, 
se tornando um dos principais 
nomes da política goiana e na-
cional. 

Num dos vários relatos emo-
cionados, Ana Paula contou 
que cinco dias antes do seu fa-
lecimento, ocorrido no dia 9 de 
novembro de 2021, no leito do 
hospital Vila Nova Star, em São 
Paulo, Iris Rezende passou pra-
ticamente toda noite orando e 
pedindo a Deus para que pro-
tegesse Goiânia e seu povo.

“Naquele dia, acho que uma 
semana ou cinco dias antes da 
morte do meu pai, quando eu 
cheguei ao hospital – ele estava 
num quarto onde a gente podia 
ficar durante o dia, mas não po-
díamos dormir -, uma das três 
enfermeiras que contratamos 
para ficar ao lado dele 24 horas 
por dia saiu chorando do quar-
to, e eu, preocupada, perguntei 
se meu pai havia piorado. Aí 
ela respondeu, “não, Ana Pau-
la, não é isso não. Ele passou a 
noite toda acordado e passou a 
noite inteira orando por Goiâ-
nia, para que Deus proteges-
se a cidade e seus moradores”, 
relatou, explicando que aquele 
choro da enfermeira era todo 
pela emoção que ela sentiu ao 
presenciar a atitude do ex-pre-
feito.

Registro em áudio
Ana Paula revelou, ainda, 

que esse episódio foi registrado 
em áudio, e que essas últimas 
palavras de Iris Rezende serão 
disponibilizadas à população 
no Memorial Iris Rezende, que 
está sendo finalizado na Casa 
de Vidro, no Jardim Goiás, e 
que deve ser inaugurado ainda 
este ano. Ana Paula reforçou 
que a enfermeira ficou emo-
cionada com o ocorrido e dis-
se que jamais havia imaginado 
que existisse um político que, 
ainda mais naquela situação, 
pudesse se preocupar tanto 
com a sua cidade e o seu povo.

“Há cerca de um ano ela me 
enviou o áudio daquele mo-
mento, dele orando. E assim, 
a voz dele, embora já estivesse 
bem fraca, dá pra ouvir muito 
bem, porque a voz do meu pai 
era muito marcante, e o jei-
to que ele falava ‘Goiânia’ era 
inconfundível, era só ele que 
falava daquele jeito. Eu quero 
que as pessoas entendam, a 
partir desse áudio, o amor que 
ele tinha por Goiânia, por Goi-
ás e seu povo. Um político que 
viveu uma vida, o amor que ele 
tinha pelas pessoas e o temor a 
Deus”, explicou.

O emedebista, considerado 

um dos maiores líderes políti-
cos da história de Goiás, sofreu 
um AVCH no dia 6 de agosto 
de 2021. Ele foi operado no 
mesmo dia no hospital Neuro-
lógico, em Goiânia, onde ficou 
internado por 30 dias. Depois, 
foi transferido para o hospital 
Vila Nova Star, em São Paulo, 
onde permaneceu mais 60 dias, 
sucumbindo às consequências 
daquele acidente vascular no 
dia 9 de novembro de 2021.

Iris Rezende Machado ini-
ciou sua carreira em 1958, 
quando foi eleito o vereador 
mais votado de Goiânia. Em 
1962, foi eleito deputado esta-
dual e conduzido à presidên-
cia da Assembleia Legislativa 
de Goiás. Em 1965, foi eleito 
prefeito de Goiânia pela pri-
meira vez. Governou até 1969, 
quando foi cassado pelo Ato 
Institucional nº 5, editado um 
ano antes pelos militares. Fi-
cou inelegível até 1979, e em 
1982 disputou e venceu a elei-
ção para governador de Goiás, 
numa das mais emocionantes 
eleições de todos os tempos. 
Foi eleito governador mais uma 
vez, em 1990. Foi ministro da 
Justiça e da Agricultura, sena-
dor da República e mais três 
vezes prefeito da capital.

Iris Rezende: trajetória política construída a partir de Goiânia
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Avanço de Goiás na educação é destaque 
em Seminário Nacional pela Alfabetização

Redação

Os resultados da gestão em 
Educação apresentados pelo 
governador Ronaldo Caiado 
durante o Seminário Nacional 
pela Alfabetização, que ocor-
reu em Brasília, na terça-feira, 
19, chamaram atenção da im-
prensa responsável por cobrir 
a área e de gestores experientes 
do segmento educacional. 

Promovido pelo Ministério 
da Educação, em parceria com 
entidades do terceiro setor, o 
evento é importante esfera pú-
blica para debater educação. 
Cotado para ser um dos pré-
-candidatos a presidente em 
2026, Caiado tem sido chama-
do a falar dos êxitos das princi-
pais áreas de gestão - a educa-
ção é uma delas.

Acostumados às boas notí-
cias do eixo Rio-São Paulo, os 
gestores buscaram informa-
ções sobre os programas que 
tem dado certo em Goiás: o 
Estado tem liderado o Índice 
de Desenvolvimento da Educa-

ção Básica (Ideb) e investido na 
educação fundamental.

Ronaldo Caiado destacou 
a desburocratizacão por meio 
da autonomia da Secretaria 
Estadual da Educação (Seduc). 
Ela executa projetos de ensino 
de forma diferente do passado 
recente - até 2018 a principal 
reclamação era que os recursos 
não chegavam nas escolas.

Ao lado da secretária Fáti-

ma Gavioli (Educação), Caia-
do apresentou os princípios e 
resultados do Programa Alfa-
Mais, que atende 300 mil es-
tudantes nos 246 municípios 
goianos. 

Participaram da mesa de de-
bates do seminário o governa-
dor da Paraíba, João Azevêdo 
Lins; o secretário de Educação 
do Tocantins, Fábio Pereira 
Vaz; a secretária de Educação 

do Ceará, Eliana Estrela; o se-
cretário da Educação do Para-
ná, Roni Vieira; e o secretário 
em exercício da Educação do 
Maranhão, Anderson Flávio 
Lindoso. 

“É função do Estado dar 
igualdade de oportunidades”, 
disse Caiado, que critica as po-
líticas públicas que não enfren-
tam o analfabetismo funcional 
e digital.

O AlfaMais - diz Caiado 
-  aumentou o índice de pro-
ficiência avançada em Portu-
guês e Matemática, que passou 
de 49% para 56% entre 2021 e 
2022. 

“Investimos R$ 5,5 bilhões 
na área e transformamos a edu-
cação em Goiás. Sempre repito: 
só com educação de qualidade 
é possível romper o ciclo da po-
breza”, disse Caiado. 

Fátima Gavioli sublinhou 
a autonomia para colocar em 
prática modelos educacionais e 
programas da pasta. “Estamos 
vivendo um momento único. 
Aproveito cada dia para fazer 
valer a pena na vida das crian-
ças”.

AlfaMais
O AlfaMais Goiás é desen-

volvido em regime de colabo-
ração entre Estado e municí-
pios, com foco em assegurar 
que as crianças saibam ler e 
escrever até o segundo ano do 
ensino fundamental.  Apesar 
de Governo Estadual não ser 
legalmente responsável pelo 
nível de ensino, tem auxiliado 
as prefeituras goianas com dis-
tribuição de 350 mil livros, 144 
mil kits escolares e 13 mil kits 
literários. Além disso, 3 mil ges-
tores da educação infantil pas-
saram por capacitação.

Governador Ronaldo 
Caiado apresenta dados 
do programa AlfaMais 
que levaram à melhoria 
do índice de proficiência 
dos alunos do ensino 
fundamental

Governador Ronaldo Caiado e Fátima Gavioli apresentam mudanças ocorridas na educação goiana

HEGON CORRÊA

Pastas discutem critérios para instalação
de indústrias em Anápolis e Aparecida

Redação

Diante da demanda cres-
cente de indústrias interes-
sadas nas novas áreas do 
Distrito Agroindustrial de 
Anápolis (Daia) e no recém-
-lançado Distrito Agroin-
dustrial Norberto Teixeira 
(Dianot), em Aparecida de 
Goiânia, uma comissão mul-
tissetorial foi criada pelo Go-
verno de Goiás para definir os 

critérios técnicos para seleção.
Na terça-feira, 19, os inte-

grantes do comitê, composto 
por equipes da Companhia 
de Desenvolvimento Econô-
mico de Goiás (Codego), da 
Secretaria de Estado da Infra-
estrutura (Seinfra) e da Secre-
taria de Estado de Indústria, 
Comércio e Serviços (SIC), se 
reuniram para avançar com a 
proposta.

Como explica o presiden-
te da Codego, Francisco Jr, 
após a definição dos critérios 
um chamamento público será 
lançado para que as empresas 
interessadas possam pleitear 
áreas nos dois polos. “Estamos 
em um momento de definição 
e trabalhando para tornar o 
processo o mais transparen-
te e imparcial possível. Assim 

que concluirmos essa etapa, 
poderemos abrir o chama-
mento para que as indústrias 
interessadas possam partici-
par”, explicou. 

“Quando se instalarem no 
Dianot ou na expansão do 
Daia as empresas podem ter 
certeza absoluta de que terão 
segurança para fazer o inves-
timento, colocar a indústria 
em funcionamento e, conse-
quentemente, contribuir para 
o desenvolvimento de Goiás”, 
complementou Francisco Jr.

“Goiás é, reconhecidamen-
te, o estado mais competitivo 
do país, e é grande a demanda 
de empresas por áreas para in-
vestir ou expandir os negócios 
por aqui”, destacou o secretá-
rio da Infraestrutura, Pedro 
Sales, que reforçou a impes-

soalidade na definição de no-
vos empreendimentos para 
o Daia e o Dianot. “Diante da 
alta procura, teremos um edi-
tal com critérios claros e bem 
objetivos com foco na atração 
de indústrias com capacidade 
para investir e gerar desenvol-
vimento a curto prazo”. 

“As novas áreas vão promo-
ver um grande salto na econo-
mia goiana, com geração de 
emprego e renda e ainda mais 
desenvolvimento para Goiás. 
E o chamamento público será 
uma ferramenta para que os 
interessados possam partici-
par e instalar seus empreen-
dimentos”, afirmou o titular da 
Sic, Joel de Sant’Anna Braga.

DaiaPlam
O terreno de 1,7 milhão de 

m² da Plataforma Logística 
Multimodal, repassado pelo 
Governo de Goiás à Codego, 
foi integrado ao complexo 
Daia e conta com infraestru-
tura adequada para instalar 
novas indústrias, como pavi-
mentação, drenagem, sistema 
de abastecimento de água e 
sistema de esgotamento sani-
tário.

Dianot
Localizado na Região Me-

tropolitana de Goiânia, o Dia-
not tem área total de 2 milhões 
de m² e capacidade para abri-
gar mais de 200 empresas. O 
novo parque industrial tem 
potencial para se tornar o se-
gundo maior de Goiás e criar 
cerca de 30 mil empregos dire-
tos e indiretos.

Após definição do 
processo de seleção, será 
lançado chamamento 
público para que
empresas possam 
pleitear áreas nos distritos 
agroindustriais

Cresm oferece tratamento de transtornos mentais
Redação

O Complexo de Referência 
Estadual em Saúde Mental Prof. 
Jamil Issy (Cresm), antigo Cre-
deq de Aparecida de Goiânia, é 
especializado no atendimento 
ambulatorial de pacientes com 
transtorno mental e internação 
para casos graves e de alta com-
plexidade em dependência quí-
mica. A unidade do Governo de 
Goiás faz parte da Rede de Aten-

ção Psicossocial. 
O Cresm recebe pacientes de 

todas as regiões do estado.  “O 
hospital oferta tratamento para 
o público adulto e infantoju-
venil para casos de transtorno 
mental. Estamos aqui para ser-
vir toda a população, ajudando 
centenas de famílias com um 
tratamento SUS e de qualidade”, 
explica o diretor técnico, Danilo 
Fiorotto. 

O corpo clínico é composto 

por médicos (psiquiatra, neuro-
pediatra e clínico-geral), equipe 
multiprofissional (enfermei-
ros, técnicos em enfermagem, 
psicólogos, assistentes sociais, 
terapeutas ocupacionais, edu-
cadores físicos, nutricionistas, 
odontólogo, farmacêuticos e 
musicoterapeutas). O Cresm 
ainda conta com equipe de psi-
coeducadores, que trabalham 
com o desenvolvimento de ha-
bilidades sociais, psicológicas e 

emocionais dos pacientes. Ape-
nas o ambulatório da unidade já 
realizou mais de 160 mil proce-
dimentos.

Atendimento
O acesso aos serviços do 

Cresm é realizado por meio da 
Central de Regulação Estadu-
al (CRE). O paciente deve ser 
avaliado por um médico em 
uma unidade básica de saúde 
ambulatorial, como Cais, ou em 

Centros de Atenção Psicossocial 
(Caps), e solicitar um encami-
nhamento. Após esse passo, 
o nome do paciente deve ser 
inserido no sistema de regula-
ção estadual para, em seguida, 
ser direcionado ao Cresm. Já 
os atendimentos de urgência 
podem ser solicitados por uma 
Unidade de Pronto Atendimen-
to (UPA), pronto-socorro, hos-
pitais gerais ou pelas secretarias 
municipais de saúde (SMSs). 
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Câmara derruba emenda
que beneficiava Mendanha

PP define Leandro Ribeiro
para disputa à prefeitura

A minirreforma eleitoral marcou a recente sequência de 
perdas em conquistas políticas das mulheres no Brasil. 
Infelizmente, parte da sociedade transformou as políticas 
de gênero em “assunto a ser combatido” e relegado 
aos debates romantizados que, de práticos, não têm 
nada. É cada vez mais claro o retrocesso, como se fosse 
um contra-ataque do sexismo as mulheres que ousam 
entrar para vida pública. A situação é tão grave que, a 
participação de mulheres nas gestões partidárias é a 
menor em 5 anos, algo totalmente incompatível com 
alguns discursos alardeados por siglas consideradas 
conservadoras, que defendem a família, e algumas 
progressistas, que deveriam dar o exemplo. Do ponto 
de vista prático, para uma mulher conquistar espaço 
no mundo político, os obstáculos são tremendamente 
desafiadores, mesmo quando são eleitas para cargos 
públicos, enfrentam peneiras misóginas em bancadas e 
lideranças partidárias. Mesmo à frente do executivo, as 
mulheres têm que enfrentar câmaras e assembleias de 
maioria masculina, onde as articulações, tradicionalmente, 
desconsideram a capacidade, individual, de negociação, 
de uma prefeita ou governadora. Porém, é no plenário 
e na tribuna das casas parlamentares onde ocorrem as 
maiores manifestações de desrespeito, com homens 
exibindo toda imaturidade narrativa e cultural, ao debater 
qualquer tipo de assunto com uma parlamentar. Para 
nossa tristeza, vivemos uma recessão social onde as 
mulheres sofrem uma derrota atrás da outra, obrigadas a 
recuar de direitos básicos, como, por exemplo, ter acesso 
justo ao fundo partidário de suas siglas. Não há mais 
espaço para ceder.       

Mendanha ainda aguarda análise de 
contra-argumento para sua candidatura  
Apesar do parecer técnico do TSE negar a possibilidade 
do ex-prefeito de Aparecida se candidatar em Goiânia no 
próximo ano, ele espera análise de sua defesa.  
Gustavo Mendanha lidera as intenções de voto na Capital 
e é um dos nomes menos rejeitados, tornando sua 
insistência na consulta bastante compreensível.
Há quem diga que Mendanha, em uma negativa 
definitiva do TSE, possa tentar uma vaga na Câmara de 
Goiânia, assim como fez em Aparecida.  

Vanderlan adere perfil mais  
conciliador e preserva capital político     
Dividindo com Gustavo Mendanha a liderança das 
últimas pesquisas, em Goiânia, o senador Vanderlan 
Cardoso (PSD) abriu diálogo com várias lideranças 
goianienses.   
A adoção de uma condução mais conciliadora de seu 
projeto na busca pela prefeitura da Capital, Vanderlan 
preserva sua imagem de ataques precoces.   
No meio político, o maior desgaste do senador, é o fato 
de optar por mudanças de grupo com frequência não 
muito recomendável.    

Mulheres enfrentam
desafios na política 

Melhorou   
Lula discursa no ONU, tem atua-
ção melhor que Bolsonaro, mas, 
ainda peca nas limitações ideoló-
gicas do núcleo duro que o cerca. 
Brasil precisa recuperar imagem 
de neutralidade. 

Como assim?    
Crítica de um grande jornal do 
país sobre gestão Flávio Dino em 
segurança pública não considera 
a apatia de alguns governadores 
em melhorar o setor em seus Es-
tados. 

Goiás dá exemplo    
Mesmo na condição de oposição 
ao governo Lula (PT), o governa-
dor Ronaldo Caiado (UB) mantém 
sua excelente atuação na segu-
rança pública, por aqui, bandido 
não prospera.

Inegociável   
Ronaldo Caiado, desde o primeiro 
dia de governo, empreendeu for-
te atuação na segurança pública, 
incentivou profissionais do setor e 
teve pulso forte para não aceitar 
pressões políticas ou de forças si-
nistras em seu combate à violên-
cia.   

Extremismo 
mundial   
Assembleia-geral da ONU não 
está discutindo apenas o Desen-
volvimento Sustentável, há toda 
uma preocupação com o avanço 
do extremismo pelo mundo, cada 
vez mais preocupante.

Nova história   
Diferente das décadas de 30 e 40, 
agora, o mundo está mais orga-
nizado, portanto, a ONU precisa 
ter atenção aos detalhes que fer-
vilham o surgimento de políticas 
alimentadas por discursos extre-
mistas e beligerantes.    

Tristeza
O que começou mal não tem 
como terminar bem, sentencia 
o pré-candidato a prefeito de 
Goiânia pelo MDB, Felipe Cecílio. 
“Desde o começo do mandato 
do atual prefeito que tenho visto 
a cidade onde nasci e cresci num 
cenário de abandono”, diz o eme-
debista, que também é suplente 
de deputado federal.

Crítica
“Até os serviços básicos não estão 
sendo executados de forma efi-
ciente. A gestão do trânsito con-
tinua ruim, vários parques estão 
mal cuidados e nem a coleta do 
lixo é feita na sua totalidade. São 
falhas assim que farão com que 
os goianienses não garantam ao 
prefeito um segundo mandato”, 
diz Felipe.

Silêncio seletivo   
Fala de manifestação de políti-
cos de direita ao comportamen-
to, profundamente inadequado, 
de alunos do curso de medicina 
da Unisa (Universidade de Santo 
Amaro), chamou a atenção. 

gercyley@gmail.com

Redação

A Câmara dos Deputados 
derrubou, em plenário, duas 
emendas que tratavam sobre 
“prefeito itinerante”, o eu pra-
ticamente retira o ex-prefeito 
de Aparecida de Goiânia, Gus-
tavo Mendanha (Patriota) do 
processo eleitoral na capital, 
em 2024. Mendanha tem espe-
rança de que o Senado possa 
modificar o projeto permitindo 
candidatura de prefeito reelei-
to ao pleito municipal do ano 
que vem.

Gustavo Mendanha tam-
bém mantém otimismo quanto 
à consulta que o MDB nacional 
fez ao Tribunal Superior Elei-
toral, sob o argumento de que 
exerceu prazo menor do que a 
metade no segundo mandato 
de prefeito.

Mendanha tem a intenção 
de se candidatar a prefeito de 
Goiânia, mas esbarra na pos-

sibilidade de seu projeto ser 
classificado pela Justiça Eleito-
ral como “itinerante” – quando 
o político busca terceiro man-
dato consecutivo emcomo ges-
tor de uma cidade vizinha. O 
ex-emedebista foi eleito duas 
vezes seguidas – 2016 e 2020 – 
em Aparecida de Goiânia. Ele 
renunciou ao mandato em 2 
de abril de 2022 para disputar o 
governo de Goiás, ou seja, um 
ano e três meses do segundo 
mandato.

O ex-prefeito passou a ser a 
aposta do MDB de Daniel Vilela 
após a desistência da advogada 
e empresária Ana Paula Rezen-
de para a disputa à prefeitura 
de Goiânia em 2024. Sem Ana 
Paula e Mendanha, o MDB não 
tem candidato competitivo ao 
Paço Municipal e pode aliar-se 
ao União do Brasil, em apoio 
ao deputado Bruno Peixoto, 
presidente da Assembleia Le-
gislativa.

Gustavo Mendanha

Redação

O ex-presidente da Câmara 
Municipal, Leandro Ribeiro, é 
o pré-candidato a prefeito de 
Anápolis pelo Progressistas. A 
confirmação foi feita nesta se-
gunda-feira, 18, após reunião 
no gabinete do deputado fede-
ral José Nelto, junto de outros 
membros do partido. Atual-
mente Ribeiro está licenciado 
do cargo e é subsecretário de 
Promoção e Competitividade 
de Goiás.

“Ribeiro terá todo o apoio 
político do partido, inclusive 
do presidente (nacional) Ciro 
Nogueira”, conta o deputado fe-

deral, em entrevista para o Jor-
nal Opção. “Também terá apoio 
nos projetos políticos e fundo 
partidário para a composição 
da chapa majoritária. Além de 
uma chapa para vereadores”, 
acrescenta.

Segundo Nelto, o ex-presi-
dente da Casa Anapolina signi-
fica uma “renovação” política 
da cidade. Com 45 anos de ida-
de, ele já está no seu segundo 
mandato como vereador na 
cidade. “O partido está acredi-
tando na juventude, ele é uma 
grande força e mostrou que tem 
credibilidade e força para dis-
putar o cargo”, pontua.

Joel Sant’Anna, Alexandre Baldy, Leandro Vilela e José Nelto: PP unido

MINIRREFORMA ELEITORAL

ANÁPOLIS
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Lula defende combate 
à desigualdade e critica 
Conselho de Segurança

DISCURSO NA ONU

Agência Estado

O presidente do Brasil, Luiz 
Inácio Lula da Silva, enfatizou, 
ontem, em seu discurso de 
abertura na Assembleia-Geral 
da ONU o resgate ao multila-
teralismo em sua política ex-
terna, disse que o combate à 
desigualdade tem que ser uma 
prioridade mundial, cobrou os 
países ricos por dívidas am-
bientais e fez críticas ao Con-
selho de Segurança, que teria 
“perdido a capacidade de me-
diar conflitos”.

Lula não se referiu direta-
mente à Rússia nem a Vladimir 
Putin quando falou da Guerra 
na Ucrânia, e mencionou ou-
tros conflitos mundiais para re-
forçar que “nenhuma solução 
será duradoura se não for pau-

tada em diálogo”. A Rússia inva-
diu unilateralmente a Ucrânia 
em fevereiro de 2022, contra 
todos os apelos da comunidade 
internacional.

O presidente brasileiro usou 
o tema para pedir uma refor-
ma no Conselho de Segurança 
da ONU. Lula afirmou que a 
guerra na Ucrânia “escancara 

a incapacidade coletiva de fa-
zer prevalecer os propósitos e 
princípios da Carta da ONU”, 
ressaltando que o “imobilismo 
das instituições da governça 
global” ajuda a piorar os pro-
blemas.

O presidente brasileiro falou 
por 21 minutos e foi aplaudido 
cinco vezes durante seu dis-

curso. O presidente destacou a 
redução do desmatamento na 
Floresta Amazônica em seus 
oito meses de governo. Apro-
veitou para cobrar os países 
do Ocidente, sinalizando que 
diversos países prometeram 
uma contribuição de US$ 100 
milhões para a Amazônia, mas 
que a promessa não se tornou 

realidade.
O presidente aproveitou 

o seu discurso na ONU para 
voltar a criticar o Conselho de 
Segurança e defender a refor-
mulação do colegiado, como 
tem feito na maior parte das suas 
agendas internacionais.

Lula afirmou que a guerra na 
Ucrânia “escancara a incapaci-
dade coletiva de fazer prevale-
cer os propósitos e princípios 
da Carta da ONU”, ressaltando 
que o “imobilismo das institui-
ções da governça global” ajuda 
a piorar os problemas. Foi uma 
sinalizaçao ao antigo pleito do 
Brasil e outros países em desen-
volvimento por uma reforma no 
Conselho de Segurança da ONU.

“O Conselho de Segurança da 
ONU vem perdendo progressi-
vamente sua credibilidade. Essa 
fragilidade decorre em particu-
lar da ação de seus membros 
permanentes, que travam guer-
ras não autorizadas em busca 
de expansão territorial ou de 
mudança de regime. Sua parali-
sia é a prova mais eloquente da 
necessidade e e urgência de re-
formá-lo, conferindo-lhe maior 
representatividade e eficácia”, 
disse Lula.

Presidente brasileiro 
cobra de países ricos pela 
promessa de investimento 
para o Fundo Amazônia, 
e ressalta a necessidade 
de uma mudança no 
“sistema internacional”, em 
referência ao Conselho de 
Segurança

Textos bíblicos citados na sessão que discutia
 projeto contra casamento igualitário

Lula da Silva, em discurso no plenário da ONU, em Nova Iorque: novo pacto político mundial

Sem citar a Rússia nem culpar 
Vladimir Putin pela invasão de 
um país soberano, o presidente 
brasileiro afirmou que “nenhu-
ma solução será duradoura se 
não for baseada no diálogo”.

Lula pontuou que os confli-
tos armados são uma “afronta à 
racionalidade humana” e reite-
rou que é preciso “trabalhar para 
criar espaço para negociações de 

paz”.
“Os conflitos armados são 

uma afronta à racionalidade hu-
mana. Conhecemos os horrores 
e os sofrimentos produzidos por 
todas as guerras. A promoção de 
uma cultura de paz é um dever 
de todos nós. Construí-la requer 
persistência e vigilância.

Para Laura Trajber Waisbich, 
diretora do Programa de Estudos 

Brasileiros da Universidade de 
Oxford, Lula buscou um equi-
líbrio ao se referir à Guerra na 
Ucrânia. Apesar de não falar di-
retamente na Rússia nem em Pu-
tin, Lula mencionou a Guerra na 
Ucrânia, bem como outros con-
flitos, reforçando que nenhuma 
solução será duradoura se não 
for pautada em diálogo, e repete 
a determinação do Brasil de criar 

espaços para negociação”, diz 
Laura. Segundo ela, o presiden-
te “fez dura crítica à ‘guerras não 
autorizadas’, mencionando tanto 
as de expansão territorial como 
as de mudanças de regime, em 
alusão à Rússia e aos EUA”.

Lula voltou a criticar as san-
ções econômicas unilaterais 
como forma de punção, e voltou 
a citar diretamente as medidas 

impostas pelos Estados Unidos 
à ditadura de Cuba. “As sanções 
unilaterais causam grande preju-
ízos à população dos países afe-
tados. Além de não alcançarem 
seus alegados objetivos, dificul-
tam os processos de mediação, 
prevenção e resolução pacífica 
de conflitos”, disse Lula. 

 Rússia e Guerra na Ucrânia

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Gregory Rodrigues

A argumentação com base em 
textos bíblicos tomou conta da 
sessão da Comissão de Previdên-
cia, Assistência Social, Infância, 
Adolescência e Família, da Câma-
ra dos Deputados. A reunião dis-
cutia a aprovação do projeto que 
visa alterar o Código Civil e pode 
proibir a realização de casamen-
tos igualitários no Brasil.

O plenário 4 da Câmara Fe-
deral ficou semelhante a um 
campo de batalha, no campo dos 
argumentos entre parlamentares 
oposicionistas e governista. No 
entanto, com destaque aos ide-
ais apresentados por Deputados 
e Deputadas que figuram no es-
pectro conservador, se valeram 
em sua ampla maioria de textos 
bíblicos para justificar seu ponto 

de vista.
O deputado Federal Pastor Isi-

dório (Avante/BA), tornou-se o 
centro de uma ampla discussão 
após fazer uso da palavra. Isidório 
fez a leitura de passagens do livro 
sagrado do Cristianismo para 
justificar a defesa de sua tese de 
que homens que se identificam 
como mulheres e mulheres que 
se identificam como homens, por 
mais que assim o queiram, nunca 
o serão. “Homem com homem 
não faz filho, mulher com mulher 
não faz filho. Mas eles também 
precisam respeitar a nossa fé [...] 
neste país defende-se macaco, e é 
pra defender, neste país defende-
-se tartaruga, defende-se baleia, e 
quem é que vai defender a manu-
tenção da espécie? Homem com 
homem eu aprendi com meus 
pais ‘vira lobisomem e mulher 

com mulher vira jacaré”, bradou  o 
Deputado Pastor Isidório (Avan-
te/BA).

As argumentações do parla-
mentar baiano causaram a fúria 
dos representantes da sociedade 
civil presentes no plenário, que a 
consideraram ofensas transfóbi-
cas. A deputada federal Érika Hil-
ton (PSOL/SP) confrontou Isidó-
rio enfaticamente, e a discussão 
provocou a suspensão da sessão 
para que pudesse ser construído 
um acordo que terminasse com o 
longo imbróglio de mais de 4 ho-
ras de sessão.

A sessão foi encerrada sem 
apreciação do mérito da pauta 
e postergada a votação para a 
próxima quarta-feira, 27, um dia 
após a realização da tão esperada 
audiência pública. Deputados levantam questões religiosas contra casamento igualitário
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Encontro de hits
Paula Toller volta a Goiânia para apresentar no Centro de Convenções da PUC show da turnê 
‘Amorosa’. Ela promete roteiro que passeia por canções clássicas de sua ex-banda Kid Abelha

Marcus Vinícius Beck

A 
cantora Paula 
Toller, 61, tem 
voz própria den-
tro do BRock. Se 
comparar suas 

letras com as da Blitz e do Barão 
Vermelho, fica óbvio certa predi-
leção dela por vocalizar desejos 
eróticos. Já cantou que solos de 
guitarra são incapazes de con-
quistá-la no rabisco da pintura 
íntima - aqui, por favor, lembre-
mos do fraseado executado por 
George Israel no saxofone. Mui-
ta gente transformou o rascunho 
do desejo em arte final ouvindo 
essa música do Kid Abelha.

Um amor com jeito de vira-
da, madrugada adentro, pois 
é o que interessa pra nós. Es-
sas lembranças - sem medo de 
errar - guiam o público até o 
Centro de Convenções da PUC, 
nesta sexta-feira, 22, a partir das 
20h, para assistir a loira inter-
pretar canções que marcaram 
o pop-rock brasileiro. Ou seja, é 
constelação de hits: “Lágrimas 
e Chuva”, “Amanhã é 23”, “Nada 
por Mim”, etc. Paula domou as 
críticas desferidas ao seu estilo 
de impostar a voz.

Nostalgia costuma funcio-
nar. Atrai público, esse é o lance. 
Olhemos o caso dos Titãs: seis 
datas só no Allianz Parque, em 
dezembro próximo. Shows lota-
dos em estádios Brasil afora no 
primeiro semestre. Público se 
esgoelando nos versos de rebel-
dia contra os pilares mais con-
servadores de nossa sociedade. 
As pessoas procuram apresenta-
ções Paula Toller pelos motivos 
semelhantes. Tire a verve políti-
ca e você encontra o gosto pelas 
memórias quentes.

Artista importante do pop 
brasileiro, Paula acerta ao anun-
ciar roteiro que passeia por can-
ções clássicas de sua ex-banda 
até composições que devem 
abranger “Só Nós” (2007), con-
siderado o melhor álbum solo 
da artista. Ela já tem um público 
cativo: os jovens que se desvirgi-
naram ao som do Kid, décadas 
atrás, e os que compraram o 
“Acústico MTV”, há pouco mais 
de 20 anos, em 2002. E, claro, 
aqueles que a acompanham 
onde quer que for. Esses acham 
Paula Toller Amora uma espé-
cie de Rita Lee. Fã se deixa levar 
pela emoção.

No show a ser apresentado 
em Goiânia, quem comanda a 
direção musical é o arranjador e 
produtor Liminha, figura essen-
cial para a música brasileira, ex-
-baixista dos Mutantes, produtor 
de trabalhos com o Kid Abelha, 
responsável pelo barulho de 
“Cabeça Dinossauro” e dono de 
currículo estruturado nos pila-
res do sucesso. Os músicos que 
dão o tempero instrumental ao 
show são Gustavo Camardella 
(violão e vocal), Pedro Dias 
(baixo e vocal), Gê Fonseca (te-
clados e vocal) e Adal Fonseca 
(bateria). Bons músicos, como 

se vê, Paula tem.

Novo single
Até aqui na turnê “Amorosa”, 

a cantora nunca dispensou os 
clássicos que marcam seus 40 
anos de carreira. Difícil pensar 
que, agora, irá pô-los de lado. 
“Com emoção, vamos tocar a 
música ‘Perguntas’, do Beni Bor-
ja, meu saudoso amigo e parcei-
ro nos primórdios do Kid”, diz a 
cantora, citando o compositor 
do hit “Fixação”, que segurou as 
baquetas e ditou o ritmo do Kid 
Abelha até 1983. O músico mor-

reu em dezembro de 2021, mas 
a notícia ficou camuflada até fe-
vereiro do ano passado, quando 
saiu o disco “No Meio do Cami-
nho”.

Foi então que Paula ouviu 
“Perguntas”. Lá pelas tantas, ao 
entender como esse momento 
lhe era uma vivência emocio-
nante, se viu apaixonada pela 
música. Amor à primeira vista. 
Hoje, uma cantora experiente, 
há quatro décadas na estrada, 
discos de ouro e platina na es-
tante, percebeu que poderia 
fazer sua interpretação da faixa. 

“É o momento de lançar. Estou 
muito feliz e emocionada”, diz a 
cantora, numa postagem publi-
cada nas redes sociais.

Ano passado, quando visitou 
Goiânia pela última vez, Paula 
disse a este repórter que o espe-
táculo seria intenso. Mais do que 
cantar sucessos de sua quilomé-
trica discografia, o reencontro 
com os fãs goianos significava 
uma celebração da história dela. 
“Eu e os meninos da banda nos 
olhamos durante o show e não 
acreditamos, é uma grande fe-
licidade depois de uma barra 

muito pesada”, afirmou a canto-
ra, referindo-se a pandemia de 
covid-19.

“Todos nós merecemos esses 
momentos”, emendou, na sequ-
ência. Nascida no Rio de Janeiro 
em agosto de 1962, Paula Toller 
Amora se notabilizou como uma 
das vozes femininas mais rele-
vantes da música brasileira. Sur-
giu no cenário brasileiro como 
frontwoman do Kid Abelha, 
nos anos 80, símbolo do BRock. 
Com a banda, à época, lançou 
uma sequência de bons discos: 
“Educação Sentimental” (1985), 
“Tomate” (1987) e “Kid” (1989).

Queiram os críticos ou não, 
Paula é lembrada como uma 
das cantoras mais importantes 
do movimento BRock. “Apa-
nhei muito. Hoje em dia fala-se 
muito de cancelamento, mas 
eu sou cancelada pela crítica há 
décadas, estou acostumada. Era 
um massacre, um bullying. Atu-
almente, teria mil nomes para 
isso. É claro que eu também 
estava aprendendo. Fazia um 
monte de coisa que deu certo. E 
um monte de coisa que não. Mas 
eu tinha ambição de ser compo-
sitora, cantora, artista”, reflete, 
numa live do pesquisador musi-
cal Rodrigo Faour.

O charme musical do Kid, 
aliás, reside no canto de Paula 
Toller e nas frases de saxofone 
construídas por George Israel - é 
difícil encontrar alguém que não 
saiba assobiar o riff de “Pintura 
Íntima”. Essa vocação para fazer 
músicas que grudam no ouvido 
das pessoas levou a banda a ven-
der 10 milhões de discos. “É uma 
celebração de toda minha car-
reira, mas também um propósito 
de vida daqui pra frente”, resume 
Paula, que deixou a banda em 
2016. Além de George e Paula, 
o Kid Abelha era composto pelo 
guitarrista Bruno Fortunato.

Paula Toller - “Amorosa”
Sexta, 22

A partir das 20h
Centro de Convenções PUC 

Goiás
Avenida Engler, 507 - Jardim 

Mariliza
Ingressos a partir de R$ 90 pelo 

app Alphatickets
Classificação: Livre

Estacionamento terceirizado

SHOW

Eu quero você, como eu quero: cantora promete espetáculo com clássicos e nova canção

PEDRO LORETO/ DIVULGAÇÃO

Apanhei 
muito. 

Hoje em dia 
fala-se muito de 
cancelamento, 
mas eu sou 
cancelada 
pela crítica há 
décadas” - Paula 
Toller, cantora e 
compositora
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brasileiro, Paula acerta ao anun-
ciar roteiro que passeia por can-
ções clássicas de sua ex-banda 
até composições que devem 
abranger “Só Nós” (2007), con-
siderado o melhor álbum solo 
da artista. Ela já tem um público 
cativo: os jovens que se desvirgi-
naram ao som do Kid, décadas 
atrás, e os que compraram o 
“Acústico MTV”, há pouco mais 
de 20 anos, em 2002. E, claro, 
aqueles que a acompanham 
onde quer que for. Esses acham 
Paula Toller Amora uma espé-
cie de Rita Lee. Fã se deixa levar 
pela emoção.

No show a ser apresentado 
em Goiânia, quem comanda a 
direção musical é o arranjador e 
produtor Liminha, figura essen-
cial para a música brasileira, ex-
-baixista dos Mutantes, produtor 
de trabalhos com o Kid Abelha, 
responsável pelo barulho de 
“Cabeça Dinossauro” e dono de 
currículo estruturado nos pila-
res do sucesso. Os músicos que 
dão o tempero instrumental ao 
show são Gustavo Camardella 
(violão e vocal), Pedro Dias 
(baixo e vocal), Gê Fonseca (te-
clados e vocal) e Adal Fonseca 
(bateria). Bons músicos, como 

se vê, Paula tem.

Novo single
Até aqui na turnê “Amorosa”, 

a cantora nunca dispensou os 
clássicos que marcam seus 40 
anos de carreira. Difícil pensar 
que, agora, irá pô-los de lado. 
“Com emoção, vamos tocar a 
música ‘Perguntas’, do Beni Bor-
ja, meu saudoso amigo e parcei-
ro nos primórdios do Kid”, diz a 
cantora, citando o compositor 
do hit “Fixação”, que segurou as 
baquetas e ditou o ritmo do Kid 
Abelha até 1983. O músico mor-

reu em dezembro de 2021, mas 
a notícia ficou camuflada até fe-
vereiro do ano passado, quando 
saiu o disco “No Meio do Cami-
nho”.

Foi então que Paula ouviu 
“Perguntas”. Lá pelas tantas, ao 
entender como esse momento 
lhe era uma vivência emocio-
nante, se viu apaixonada pela 
música. Amor à primeira vista. 
Hoje, uma cantora experiente, 
há quatro décadas na estrada, 
discos de ouro e platina na es-
tante, percebeu que poderia 
fazer sua interpretação da faixa. 

“É o momento de lançar. Estou 
muito feliz e emocionada”, diz a 
cantora, numa postagem publi-
cada nas redes sociais.

Ano passado, quando visitou 
Goiânia pela última vez, Paula 
disse a este repórter que o espe-
táculo seria intenso. Mais do que 
cantar sucessos de sua quilomé-
trica discografia, o reencontro 
com os fãs goianos significava 
uma celebração da história dela. 
“Eu e os meninos da banda nos 
olhamos durante o show e não 
acreditamos, é uma grande fe-
licidade depois de uma barra 

muito pesada”, afirmou a canto-
ra, referindo-se a pandemia de 
covid-19.

“Todos nós merecemos esses 
momentos”, emendou, na sequ-
ência. Nascida no Rio de Janeiro 
em agosto de 1962, Paula Toller 
Amora se notabilizou como uma 
das vozes femininas mais rele-
vantes da música brasileira. Sur-
giu no cenário brasileiro como 
frontwoman do Kid Abelha, 
nos anos 80, símbolo do BRock. 
Com a banda, à época, lançou 
uma sequência de bons discos: 
“Educação Sentimental” (1985), 
“Tomate” (1987) e “Kid” (1989).

Queiram os críticos ou não, 
Paula é lembrada como uma 
das cantoras mais importantes 
do movimento BRock. “Apa-
nhei muito. Hoje em dia fala-se 
muito de cancelamento, mas 
eu sou cancelada pela crítica há 
décadas, estou acostumada. Era 
um massacre, um bullying. Atu-
almente, teria mil nomes para 
isso. É claro que eu também 
estava aprendendo. Fazia um 
monte de coisa que deu certo. E 
um monte de coisa que não. Mas 
eu tinha ambição de ser compo-
sitora, cantora, artista”, reflete, 
numa live do pesquisador musi-
cal Rodrigo Faour.

O charme musical do Kid, 
aliás, reside no canto de Paula 
Toller e nas frases de saxofone 
construídas por George Israel - é 
difícil encontrar alguém que não 
saiba assobiar o riff de “Pintura 
Íntima”. Essa vocação para fazer 
músicas que grudam no ouvido 
das pessoas levou a banda a ven-
der 10 milhões de discos. “É uma 
celebração de toda minha car-
reira, mas também um propósito 
de vida daqui pra frente”, resume 
Paula, que deixou a banda em 
2016. Além de George e Paula, 
o Kid Abelha era composto pelo 
guitarrista Bruno Fortunato.

Paula Toller - “Amorosa”
Sexta, 22

A partir das 20h
Centro de Convenções PUC 

Goiás
Avenida Engler, 507 - Jardim 

Mariliza
Ingressos a partir de R$ 90 pelo 

app Alphatickets
Classificação: Livre

Estacionamento terceirizado

SHOW

Eu quero você, como eu quero: cantora promete espetáculo com clássicos e nova canção

PEDRO LORETO/ DIVULGAÇÃO

Apanhei 
muito. 

Hoje em dia 
fala-se muito de 
cancelamento, 
mas eu sou 
cancelada 
pela crítica há 
décadas” - Paula 
Toller, cantora e 
compositora
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Grammy esnoba Anitta,  
mas Marília é indicada 

Brasileiros figuram entre 
melhores discos de rock

Dentre os brasileiros, destaque vai para cantora goiana  
Marília Mendonça, maior voz da música sertaneja

Rainha do feminejo: artista quebra barreiras mesmo sem estar entre nós

DIVULGAÇÃO

Ricardo Vinícius

A cantora Anitta bateu 
na trave: não foi indicada ao 
Grammy Latino, que está pre-
visto para acontecer no dia 16 
de novembro. Ano passado, a 
funkeira conseguiu chegar lá 
graças a faixa “Envolver”, estou-
ro planetário nas plataformas 
de streaming. Mesmo com o 
revés, a Academia Latina de 
Gravação incluiu na lista de 
indicados Iza, Thiaguinho, Chi-
tãozinho & Xororó, Titãs e Ma-
rília Mendonça. Todos são, de 
alguma forma, nomes fortes.

Na categoria de gravação do 
ano, por exemplo, foram indi-
cadas as cantoras Rosalía, por 
causa do hit música “Despe-
chá”. Karol G está na briga com 
“Mientras Me Curo Del Cora”. 
Já Shakira, estrela pop, aparece 
com o single “Bzrp Music Ses-
sions, Vol. 53”.

A colombiana, aliás, tam-
bém foi indicada três vezes na 
categoria canção do ano, pelas 
músicas “Tqg”, parceria com 
Karol G, “Bzrp Music Sessions, 
Vol. 53” e “Acróstico”. Só que 
quem lidera a lista de indica-
dos não é ela, e sim o compo-
sitor e produtor Édgar Barrera, 
com 13 indicações. O cantor e 
compositor colombiano Cami-
lo teve sete indicações este ano, 
mesmo número de Shakira e 
Karol G.

Neste ano, a Academia apre-
senta ao público novas cate-
gorias, como as de compositor 
do ano e melhor interpretação 
urbana em língua portuguesa, 
pela qual a cantora Iza foi in-
dicada com a música “Fé”. Já 
Gaby Amarantos foi indicada 
na categoria de melhor álbum 
de música de raízes em língua 
portuguesa com o disco “Tec-
noShow”.

Ricardo Vinícius

A revista americana Rolling 
Stones, uma das mais respeita-
das sobre o universo da músi-
ca, divulgou lista dos cinquen-
ta melhores álbuns de rock da 
América Latina. No levanta-
mento feito pela publicação 
dos Estados Unidos, aparecem 
figuram artistas brasileiros.

O disco nacional mais bem 
posicionado, na visão da publi-
cação americana fundada pelo 
jornalista Jann Wenner, é “Clu-
be da Esquina”, obra lançada 
em 1979 por Milton Nascimen-
to e Lô Borges. O trabalho apa-
rece em quarto lugar. Trata-se 
de álbum quase registrado ao 
vivo, numa mesa de dois canais 
—um para as vozes, outro para 
os instrumentos.

Embora não tenha sido re-
cebido logo de cara como um 
clássico absoluto, “Clube da 
Esquina” rendeu um segundo 
volume, em 1978, e só foi sen-
do mais reconhecido ao longo 

das décadas. O elepê já chegou 
a ser eleito pelo podcast “Dis-
coteca Básica” como o melhor 
álbum feito na música popular 
brasileira, desbancando “Che-
ga de Saudade”, de 1959, obra 
que apresentou a batida do vio-
lão da bossa nova.

Na sexta posição, aparece 
“Os Mutantes”, lançado em 1968 
pela banda de mesmo nome 
da qual a cantora Rita Lee era 
vocalista. Foi nesse grupo que 
a cantora, morta em maio últi-
mo, surgiu no cenário musical. 
Rita participou da evolução da 
linguagem roqueira no Brasil.

Já Roberto Carlos integra lis-
ta com o disco “Em Ritmo de 
Aventura”, que está na décima 
nona posição no ranking, que 
ainda inclui o primeiro disco 
dos Tribalistas, lançado em 
2002, “Ventura”, dos Los Her-
manos, “Selvagem”, dos Para-
lamas do Sucesso, “Fruto Proi-
bido”, de Rita Lee e “Krig-ha 
Bandolo!”, de Raul Seixas.

ETIQUETA PROFISSIONAL 
E SUA CARREIRA

Afinal, o que é etiqueta 
profissional?
A etiqueta profissional é um 
conjunto de comportamentos 
que são adequados para criar 
uma convivência harmônica 
no ambiente de trabalho e 
nas relações de negócios. 
Ela norteia os profissionais a 
manter uma boa postura no 
trabalho, a saberem se com-
portar, a terem bons hábitos, 
a ter limites e dar limites. 2.A 
habilidade comportamental 
de um profissional pode de-
terminar não só a sua per-
manência na empresa, como 
até garantir uma promoção. 
Observar as regras de eti-
queta profissional auxilia no 
convívio com superiores, co-
legas e clientes. 

Dicas de etiqueta 
profissional:
Fique longe das fofocas - 
existe uma linha tênue entre 
comentários e fofocas. Na 
dúvida, evite expor sua opi-
nião sobre alguém, o ideal é 
que a pessoa esteja presen-
te ao se falar dela ou do seu 
trabalho. 

A aparência importa
• A primeira leitura 
que alguém fará de você 
será baseada em sua apa-
rência, suas roupas, postura, 
cabelo e higiene pessoal. 
• Vista-se para o tra-

balho de forma discreta, evite 
decotes reveladores, exces-
so de acessórios e maquia-
gem, perfume forte. Cada 
ambiente de trabalho exigirá 
um tipo de vestimenta, fique 
atento ao grau de formalida-
de de sua empresa.

Peça licença e cumprimen-
te - peça licença ao entrar em 
um ambiente, mesmo que 
a porta esteja aberta. Cum-
primente as pessoas que 
estão ali, com um sorriso e 
um “bom dia” ou “boa tarde”, 
não é preciso chegar dando 
beijinhos nos integrantes da 
reunião. Ao entrar na sala ou 
escritório de alguém, espere 
receber um convite para de-
pois sentar.

Controle o volume de sua 
voz - o volume de sua voz 
é importante, evite falar alto 
demais. Em certos ambien-
tes é necessário falar baixo, 
mas certifique-se de que a 
outra pessoa possa ouvi-lo, 
atenção com as risadas e 
gargalhadas altas. 
Quando alguém chega dê 
atenção - evite ignorar a en-
trada da pessoa na empresa, 
se estiver no telefone, pare 
de falar um momento e dê 
atenção ao cliente que en-
trou.

Não fale mal da empresa 

em que trabalha - preste 
atenção ao tipo de comentá-
rio que você fará sobre a em-
presa, colegas e chefe para 
as pessoas de fora do tra-
balho e principalmente para 
clientes e colegas. Isto vale 
para a empresa em que você 
não trabalha mais.

Bom humor sem exageros 
- todos desejam trabalhar 
em um ambiente agradável, 
mas há limite para o humor. 
Expresse seu bom humor 
sendo simpático, sorrindo e 
fazendo comentários leves e 
gentis. Lembre-se da diver-
sidade existente em um am-
biente de trabalho, com pes-
soas de diferentes culturas e 
crenças convivendo juntas. 

Use a linguagem corporal a 
seu favor
• Com a postura, ges-
tos e movimentos corretos 
você pode influenciar positi-
vamente as pessoas ao seu 
redor. Mantenha a postura 
ereta ao ficar de pé, ombros 
para trás, queixo paralelo ao 
chão e cabeça erguida de-
monstram confiança.
• Ao conversar com as 
pessoas, mantenha sempre 
o contato visual, evite cruzar 
os braços ou apoiá-los na 
cintura, isso transmite desin-
teresse na conversa.

ROLLING STONE

Clássico: ‘Clube da Esquina’ é o trabalho mais bem avaliado

DIVULGAÇÃO
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Escolas municipais atendem 1,7 
mil estudantes com deficiência 
Número tem crescido nos últimos anos e coloca cidade na condição de referência. Advogada explica direitos dos alunos 

INCLUSÃO

LUCAS TAVARES

A rede municipal de ensino de 
Anápolis atende, em 2023, mais 
de 1,7 mil estudantes com algum 
transtorno ou deficiência. De 
acordo com o secretário Muni-
cipal de Educação, Alex Martins 
(PP), o número cresceu desde a 
pandemia de Covid-19 e perma-
nece alto por conta da quantida-
de do serviço prestado pelos pro-
fissionais das escolas. 

Segundo ele, atualmente, 
Anápolis aglutina mais de 100 
unidades escolas e atende cerca 
de 37 mil alunos, com um con-
tingente de 5 mil profissionais, 
entre professores e servidores 
administrativos. “Este trabalho é 
referência, estamos entre os mu-
nicípios que vem fazendo uma 
transformação significativa, 
criando oportunidades através 
do processo educacional, conse-
guimos construir uma rede bem 
fortalecida”, destacou em entre-
vista à rádio São Francisco. 

Durante a fala, Alex explicou 
que todos os alunos da rede 
municipal de educação, com 
qualquer dificuldade a mais, 
que extrapolam questões bá-
sicas da sala de aula, são aten-
didos por uma equipe multi-
disciplinar, com um processo 
complementar e suplementar, 
inclusive no contraturno. Ape-
sar desse apoio, o secretário 
destaca o papel da família na 
aprendizagem. 

“O processo educacional não 
acontece só dentro da escola, 
acontece em outros ambientes, 
com a família, na igreja, em ativi-
dades de lazer. Entender a dificul-
dade dessas famílias, que são o 
maior porto seguro de uma crian-
ça, é fundamental”, ressaltou. De 
acordo com o chefe da pasta, em 
muitas situações a criança com 
algum transtorno ou deficiência já 
não necessita mais de apoio extra, 
pois já alcançaram certa indepen-
dência no ambiente escolar. 

“Nós tratamos isso da me-
lhor forma possível, existem 
transtornos e deficiências leves, 
médias e altas, e nós respeita-
mos muito isso. Essa criança 
uma hora vai se tornar um adul-
to e existem alguns níveis de 
transtornos que não precisam 
dessa dependência do profis-
sional. Em um contexto multi-
profissional, eles entendem que 
esse aluno não precisa de um 
cuidador a todo momento, até 
porque, na vida adulta, ele não 
vai ter uma pessoa do lado, ele 
vai ser uma pessoa que vai con-
viver e participar de todos os 
aparelhos públicos e privados 
da sociedade”, completou. 

Outro ponto destacado pelo 
secretário foi a fragilidade em que 
as famílias estavam inseridas du-
rante a pandemia, com a perda do 
poder aquisitivo, muitas crianças 
migraram da rede privada para 
pública. No entanto, a pasta acre-

Anápolis tem mais de 100 escolas e atende cerca de 37 mil alunos, com um contingente de 5 mil profissionais

Secretário Alex Martins destaca a “rede fortalecida”, enquanto Danielle Nava fala em “respeito às limitações”

ditava que, com o fim da pande-
mia, aconteceria um retorno na-
tural, o que não aconteceu. 

“Quando entraram nas es-
colas viram como o ensino pú-
blico transforma vidas. Na edu-
cação do estado, por exemplo, 
existe um profissional para cada 
seis alunos. Na nossa rede [mu-
nicipal], no máximo, é um pro-
fissional para cada dois alunos. 
Tem situações que a criança 
não precisa de cuidador, mas a 
família insiste, isso tem que ser 
contextualizado dentro do am-
biente escolar”, concluiu. 

DIREITOS 
Em entrevista do DM Aná-

polis, a advogada e fundadora 
da Associação Ártemis Anápo-
lis, que atua em projeto para 
mães, crianças e defesa dos di-
reitos humanos, Danielle Nava, 
afirmou que o primeiro e um 
dos mais importantes direi-
tos das crianças é o respeito às 
suas limitações e que é papel 
da população, como um todo, 
colaborar para diminuição das 
lacunas sociais. 

Segundo ela, o direito a fre-
quentar uma escola regular traz 
benefícios não só aos alunos 
neuro divergentes ou pessoas 
com deficiência (PCD’s), mas 
bem como para as pessoas que 
não possuem nenhuma neuro-

diversidade, já que esses apren-
dem a partir das diferenças, de-
senvolvem empatia e respeito 
desde os primeiros anos de vida. 

“Cito alguns direitos funda-
mentais do aluno com defici-
ência na escola: direito à edu-
cação; condições de igualdade; 
sistema educacional inclusivo; 
adaptação; matrícula; ensino 
em Braille e Libras [Língua Bra-
sileira de Sinais]; atividades es-
colares; e profissional de apoio 
escolar”, disse a advogada. 

Danielle Nava faz avaliação 
de que muitas coisas melho-
ram. “Antigamente não se tinha 
muitos diagnósticos para autis-
tas, por exemplo, e até mesmo 

dizia-se que crianças do sexo 
feminino não tinham, mas não 
passava de um mito e falta de 
estudo, veja que muitas mulhe-
res adultas estão sendo diag-
nosticadas tardiamente hoje 
em dia”, explicou. 

Atualmente, Danielle Nava 
está em processo de formação 
na Associação Brasileira pelo 
Direito de Brincar e à Cultura 
(IPA-Brasil), e destaca a impor-
tância de um material didático 
voltado para a importância do 
brincar e de atividades adapta-
das para pessoas PCDs, neuro 
divergentes e até mesmo para 
crianças em estado clínico de 
baixa mobilidade. 

A advogada ainda refor-
ça que instituições de ensino, 
públicas ou particulares, não 
podem recusar a matrícula de 
estudantes com deficiência, 
pautadas nessa condição, e que 
não há nenhuma lei em vigor 
que determine o limite de alu-
nos com deficiência por sala 
de aula. “A educação é direito 
fundamental, garantido consti-
tucionalmente”, destacou. 

Importância 
da vigilância 

dos pais
A advogada Daniella 

Nava chama atenção para 
a importância da observa-
ção dos pais. “Qualquer pai 

e mãe que sinta que o di-
reito da criança foi violado 
deve procurar ajuda, seja 
na Delegacia de Proteção 

à Criança e ao Adolescente 
(DPCA), Ministério Pú-

blico (MP) ou Defensoria 
Pública, pois a criança vem 
sempre em primeiro lugar”, 

alerta. 
Segundo Danielle, o 

artigo 6º da Lei nº. 7716/89 
tipifica como crime 

recusar, negar ou impedir 
a inscrição ou ingresso de 
aluno em estabelecimen-
to de ensino público ou 

privado de qualquer grau, 
podendo levar a uma pena 

de privação de liberdade 
de três a cinco anos. 

“Caso isso venha a 
acontecer os passos devem 

ser os seguintes: registrar 
um boletim de ocorrência, 
em caso de negativa con-
tinuar é possível ingressar 
com ação judicial garan-

tindo o direito à educação. 
Junte o máximo de provas 

possíveis no momento 
da negativa da matrícula 
e acione a polícia. Além 

disso, ainda pode-se abrir 
uma representação no Mi-
nistério Público”, concluiu 

Danielle.
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Motoristas temem decisão que 
obriga a assinatura de carteira 
Todos os condutores cadastrados na plataforma dentro do Brasil devem ser regularizados conforme as leis trabalhistas

UBER

AGLYS NADIELLE

A justiça condenou a Uber 
a assinar as carteiras de tra-
balho de todos os motoristas 
cadastrados na plataforma do 
Brasil, além de uma multa de 
R$ 1 bilhão por danos coleti-
vos. A decisão foi proferida na 
última quinta-feira (14) pela 4ª 
Vara do Trabalho de São Paulo 
e tem gerado debates em torno 
da classe.

Ainda que o reconhecimento 
do vínculo empregatício possa 
não se tornar realidade, já que a 
empresa esclareceu que vai re-
correr “enquanto houver recur-
sos”, em Anápolis a notícia não 
foi bem recebida. Os trabalha-
dores, em grande maioria, pre-
ferem ser “autônomos” ao estar 
sob o regime da Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT). 

Esse é o caso de Robson Do-
nizete, que atua há seis anos na 
plataforma. Para a reportagem 
ele explicou que é inscrito no 
modelo Microempreendedor 
Individual (MEI) e que gosta da 
flexibilidade que tem atualmen-
te. Um dos maiores temores é 
perder a ‘liberdade de horário’.

“Eu sou contra, sempre fui 
contra aquisição de registro, eu 
não vou ter a flexibilidade que 
eu tenho para trabalhar como 
autônomo, da mesma forma a 
Uber não vai me oferecer um 
valor digno, que hoje a gente 
está com a categoria bem defa-
sada, os valores não estão bem 
ajustados como era no início, 
nós estamos ganhando menos, 
mesmo assim ainda prefiro tra-
balhar no autônomo”, ressaltou.

Para Donizete há outras 
pautas dentro da plataforma 
que prejudicam mais os moto-
ristas, já que para ele, em seis 
anos de trabalho, esse é o pior 

momento do aplicativo. Ele usa 
como exemplo o valor da tarifa 
repassada ao colaborador ca-
dastrado, que é baixa.

Miqueias Coutinho trabalha 
com a Uber há dois anos e de-
finiu a condenação como uma 
“péssima notícia”. Ao DM Aná-
polis ele afirmou que está satis-
feito com o modelo atual e por 
isso não é a favor da mudança. O 
aplicativo é para ele uma segun-
da renda, ou seja, ele já trabalha 
no regime CLT em outro local.

“Eu acho uma péssima notí-
cia, uma má notícia, eles tenta-
rem fazer isso com a plataforma, 
porque a gente está satisfeito do 
jeito que está. Eu acho que não 
vai ser bom para a gente porque 
muitos motoristas, 60% da ca-

tegoria, trabalham em dois em-
pregos, como que o pessoal vai 
fazer pra conseguir uma renda 
extra”, relatou.

O medo de Coutinho é não 
conseguir mais fazer dinheiro 
no tempo livre por não conse-
guir conciliar dois empregos 
registrados formalmente. Outro 
ponto levantado por ele é a carga 
horária de trabalho, que na visão 
dele, também pode ser limitada, 
o que afetaria toda a classe. Por 
esse motivo ele já tem um se-
gundo plano em vista.

“Isso não é interessante para 
nós. Eu sou um dos milhares que, 
se acontecer isso mesmo, vai pa-
rar. Eu já estou com um segundo 
plano, ou até terceiro para que, 
se isso acontecer eu sair do apli-

cativo, porque eu tenho outro 
emprego e não sei se vai dar para 
conciliar os dois”, declarou.

Já para Gessica Gomes, que 
é motorista na Uber há oito 
meses, além da flexibilidade de 
horários, a mudança poderia 
impedir que os trabalhadores 
resgatassem o dinheiro feito no 
dia, como é atualmente. “Creio 
que com essa mudança irá tam-
bém diminuir o fluxo dos moto-
ristas, principalmente os que fa-
zem extra no usando aplicativo, 
porque não irá compensar tra-
balhar dessa forma”, completa.

EMPRESA
Em nota, a Uber já informou 

que vai recorrer a decisão, tendo 
em vista a insegurança jurídica 

diante do empasse. A plataforma 
também levantou no pronuncia-
mento a falta de legislação que 
regulamente um novo modelo 
de trabalho no país.

“Nos últimos anos, as diver-
sas instâncias da Justiça brasi-
leira formaram jurisprudência 
consistente sobre a relação en-
tre a Uber e os parceiros, apon-
tando a ausência dos quatro 
requisitos legais e concomitan-
tes para existência de vínculo 
empregatício (onerosidade, 
habitualidade, pessoalidade e 
subordinação). Em todo o país, 
já são mais de 6.100 decisões de 
Tribunais Regionais e Varas do 
Trabalho afastando o reconhe-
cimento da relação de emprego 
com a plataforma”, justificou.

Presidente da OAB pede segurança jurídica
O presidente da Ordem dos Ad-

vogados do Brasil (OAB-GO), Ra-
fael Lara, advogado trabalhista, 
avalia que esse debate é profundo, 
mas afirma que não parece razo-
ável encaixar a categoria de moto-
ristas por aplicativo nesse regime. 
“No trabalho por meio da plata-
forma tecnológica não há subor-
dinação jurídica clássica, um dos 
requisitos que fundamentam uma 
relação de emprego, aos termos dos 
arts. 2° e 3º da CLT”, explicou.

“A ausência deste elemento es-
sencial descaracteriza a aplicação 
da Lei Trabalhista para esta cate-
goria. Por outro lado, precisamos 
vencer a barreira da desproteção 
social, esses trabalhadores não 
podem ficar desamparados na 
Previdência Social e nem perante 
direitos mínimos garantindo a dig-
nidade da pessoa humana. Para 
tanto, precisamos avançar legisla-

tivamente a respeito”, completou.
Ainda que o judiciário classi-

fique um novo tipo de subordi-
nação, Lara afirma ser um erro 
colocar de forma coletiva, não 
levando em consideração os casos 
individuais. “Chamo atenção, no 
entanto, para o fato de que em to-
das estas plataformas de serviços 
on-line o motorista/prestador tem 
a liberdade de escolher as viagens 
que irá fazer, seus dias e seus horá-
rios de serviço”, detalhou.

Para o profissional ainda é 
necessário aguardar uma deci-
são concreta do Tribunal Supe-
rior do Trabalho (TST), entre-
tanto, ele acredita que, “sob a 
ótica coletiva”, a decisão deve ser 
reformada. “A questão do víncu-
lo empregatício entre motoristas 
e plataformas de aplicativos ain-
da é objeto de divergência entre 
as Turmas do TST”, afirmou.

Maioria dos trabalhadores prefere atuar na condição de “autônomo” do que estar vinculado à empresa sob o regime de carteira assinada, a CLT 

PAUL HANAOKA

Rafael Lara, da OAB-GO, prevê reforma da decisão no TST, mas diz que é necessário aguardar sentença concreta

BRUNA ARIADNE
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Municípios recebem recursos 
para medir qualidade da água 
Projeto desenvolvido pelo Governo de Goiás deve distribuir aproximadamente R$ 31 milhões para mais de 200 cidades

VIGIAGUA

DA REDAÇÃO

Mais de 200 cidades goianas 
serão atendidas pelo Projeto de 
Cofinanciamento das Ações de 
Vigilância em Saúde do Esta-
do de Goiás. De acordo com a 
Secretaria de Estado de Saúde 
(SES-GO), serão R$ 31,7 milhões 
distribuídos para o monitora-
mento da qualidade da água. 

Para receber os recursos, as 
prefeituras precisaram aderir 
ao programa de forma volun-
tária. Com isso, as secretarias 
municipais de Saúde passam a 
ter acesso ao aporte financei-
ro para a aquisição de equipa-
mentos e insumos necessários 
para a análise de potabilidade 
da água em cada cidade. 

De acordo com a superin-
tendente de Vigilância em Saú-
de, Flúvia Amorim, através do 
Cofinanciamento os municí-
pios têm condições de agir lo-
calmente, verificando questões 
como turbidez, cloro e fluoreto. 
Outra parte do projeto visa tra-
zer alguns exames mais com-
plexos como, por exemplo, coli-
formes fecais e bacteriológicos.

“O que nós precisamos, já 
com o recurso repassado, é que 
os municípios iniciem o processo 
de compra desses equipamentos 
e insumos para que a gente pos-
sa melhorar o monitoramento e 
a qualidade da água utilizada no 
estado”, destacou. O programa 

Base arrecada mais de 8 toneladas de alimentos 
Houve exposição estáti-
ca de aviões, de carros 
antigos e de motovelo-
cidade, além de sobre-
voo das aeronaves

RAFAEL TOMAZETI

A Base Aérea de Anápolis 
(BAAN) arrecadou 8,3 mil quilos 
de alimentos durante o even-
to Portões Abertos, realizado 
no dia 9 de setembro, durante 
a Semana da Pátria. Segundo a 
Aeronáutica, 55 mil pessoas es-
tiveram na estrutura militar para 
acompanhar as atrações. 

Houve exposição estática de 
aeronaves civis e militares, de 

tem duração de 18 meses, po-
dendo ser prorrogado por igual 
período, e deve atender 214 dos 
246 municípios de Goiás. 

De acordo com a SES, a or-
ganização e execução dos pro-
cedimentos de controle e de 
vigilância da qualidade da água 
são de responsabilidade de cada 
município, que cumpre as dire-
trizes do Programa Nacional de 
Vigilância da Qualidade da Água 
para Consumo Humano (Vigia-
gua), do Ministério da Saúde. 

Ainda de acordo com a pas-

ta, as amostras são coletadas na 
rede de distribuição da cidade, 
incluindo os reservatórios. O 
trabalho é monitorado pela Su-
perintendência de Vigilância em 
Saúde (Suvisa), sendo o repasse 
de recursos vinculado à execução 
das ações. A pasta presta ainda 
apoio técnico, com capacitação 
aos municípios para o manuseio 
dos equipamentos e insumos. 

“A água é considerada um 
fator de risco caso não seja de 
qualidade e pode causar uma 
série de doenças, inclusive 

diarreicas agudas, e transmis-
são, por exemplo, de hepatite 
A. Então é importante manter a 
qualidade e a potabilidade. Esse 
projeto visa justamente isso, 
monitorar o quanto essa água 
realmente está com qualidade 
para que seja usada pelo ser hu-
mano”, pontua Flúvia Amorim. 

ANÁLISE
“O monitoramento é feito por 

meio do Siságua, um sistema onde 
o município tem um programa de 
análise. Ele então vai realizar o 

monitoramento por amostragem, 
dependendo do quantitativo de 
habitantes”, disse o coordenador 
de Vigilância em Saúde Ambien-
tal da SES, Magno Pereira. 

“Ao inserir no sistema a gente 
fica sabendo se o município está 
ou não fazendo essa análise. Nós 
também podemos ir ao local para 
auxiliar, tirar alguma dúvida e até 
verificar se eles realmente estão 
fazendo esse trabalho”, continua. 

Um dos municípios que ade-
riram ao cofinanciamento e que 
já adquiriu os materiais para a 
análise da água foi Itaguari, na 
região central de Goiás. Na ci-
dade, que tem uma população 
de 4.963 pessoas, segundo o 
Censo 2022 do IBGE, o progra-
ma é administrado por parceria 
entre a SMS e a Secretaria Mu-
nicipal de Meio Ambiente.  

“Os equipamentos serão 
utilizados para essas análises e 
monitoramento da água dentro 
do município onde os resulta-
dos das análises nortearão as 
políticas públicas voltadas para 
a conscientização e controle da 
qualidade/potabilidade da água 
que é servida aos munícipes”, dis-
se o secretário de Meio Ambien-
te de Itaguari, Magno Florentino 
Dutra. A superintendente da SES 
ressalta ainda que o trabalho é 
importante para evitar a trans-
missão de doenças pela água, ga-
rantindo a segurança e bem-estar 
da população do estado.

Kit compelo com os equipamentos que serão utilizados para realizar as análises e o monitoramento da água

SELMA ALVES

carros antigos e de motovelo-
cidade, além de sobrevoo das 
aeronaves F-39 Gripen, KC-390 

Millennium e A-1M, lançamento 
de paraquedistas militares, apre-
sentação da Esquadrilha Fox e 

da Esquadrilha da Fumaça. 
Todos os alimentos arreca-

dados serão doados a institui-
ções que prestam atendimento 
social a pessoas em vulnerabili-
dade em Anápolis, conforme a 
Força Aérea. Este foi o primeiro 
evento de Portões Abertos des-
de 2019. Por conta da pandemia 
de Covid-19, o público precisou 
aguardar por anos a retomada. 

O comandante da BAAN, 
Coronel Aviador Renato Leal 
Leite, destacou o êxito na reali-
zação do evento. “É com grande 
satisfação que testemunhamos 
o sucesso do ‘Portões Abertos’. 
Esse dia ficará certamente mar-
cado em nossas memórias e 
estamos ansiosos para futuras 
edições. Estar à frente de uma 

Base tão importante para a re-
gião e entorno nos enche de or-
gulho. Esse evento é uma prova 
da amizade e da integração que 
nossa Base tem com a cidade e 
a comunidade”, disse. 

Na ocasião, um KC-390 Mil-
lennium, que estava disponibi-
lizado para visitação, foi acio-
nado para uma missão de ajuda 
humanitária. A aeronave trans-
portou um hospital de campa-
nha (HCAMP) até o Rio Grande 
do Sul, que enfrenta uma si-
tuação de calamidade pública 
devido às enchentes que asso-
laram diversos municípios nos 
últimos dias. A rapidez da mo-
bilização da FAB demonstrou 
a prontidão da Instituição em 
momentos de crise.

Policiais são presos em investigação de homicídios 
DA REDAÇÃO

A Polícia Civil do Estado de 
Goiás (PCGO) realizou opera-
ção, na manhã desta terça-feira 
(19), em Anápolis e mais cinco 
municípios. Denominada de ‘Te-
sarac’, a ação tinha como objetivo 
investigar homicídios em Anápo-

lis e Terezópolis.
Além desses dois municípios, 

Caldas Novas, Nerópolis, Nova 
Veneza, Goiânia e da capital 
federal, Brasília, também rece-
beram equipes para o cumpri-
mento de 18 mandados de busca 
e apreensão.

De acordo com informações 

divulgadas pela Secretaria de 
Segurança Pública (SSP), houve 
a prisão de policiais militares na 
operação. Por conta disso, toda a 
ação foi acompanhada pelo Co-
mando de Correições e Disciplina 
da Polícia Militar do Estado de 
Goiás (PMGO).

Ainda de acordo com a SSP, 

os mandados são de prisões 
temporárias e, assim como os de 
apreensão, foram expedidos pela 
1ª Vara Criminal da Comarca 
de Anápolis. Em seguida, os po-
liciais militares foram encami-
nhados ao presídio militar, onde 
permanecem à disposição da 
Justiça.

Por meio de nota, a SSP ain-
da informou que a Corregedoria 
da PMGO instaurou os procedi-
mentos legais cabíveis contra os 
policiais, e a própria secretaria, 
juntamente com todas as Forças 
de Segurança do Estado, reite-
rou que não compactua com ne-
nhum tipo de desvio de conduta.

Segundo a Força Aérea, 55 mil pessoas estiveram na edição deste ano

BAAN
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BRs-153, 414 e 080 passam por 
obras de recuperação asfáltica
Ecovias do Araguaia, concessionária responsável pelas rodovias, diz que também será realizada ação de supressão vegetal

RODOVIAS 

DA REDAÇÃO

A Ecovias do Araguaia reali-
za, ao longo da próxima semana, 
mais uma série de obras ao longo 
de todo o Sistema Anápolis-A-
liança do Tocantins (BRs-153, 414 
e 080), com o objetivo de melho-
rar a qualidade do pavimento e 
garantir mais segurança.

Serão realizadas obras no 
acostamento, microrrevesti-
mento, remendo localizado, 
implantação de sinalização 
horizontal definitiva, poda de 
árvores, instalação de sensores, 
implantação de defensa metá-
lica e reparo e recuperação de 
dispositivos de drenagem.

Os serviços atendem ao Con-
trato de Concessão da Ecovias 
do Araguaia, em parceria com 
a GLP, e ANTT (Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres), e 
têm prazo de finalização de até 
dois anos após assinatura do 
contrato de concessão, realiza-
da em outubro de 2021.

Durante a execução dos ser-
viços, ocorrerá a circulação alter-
nada, com o sistema ‘pare e siga’, 

deixando o tráfego intercalado 
entre as pistas sul e norte, além 
de interdição total em alguns tre-
chos. Essas restrições são realiza-
das principalmente entre 6 e 18h.

BLITZ
A Ecovias do Araguaia infor-

ma também que, na Semana 
Nacional do Trânsito (18 a 25 de 
setembro), realiza ações volta-
das à segurança de motoristas e 
pedestres. Na segunda-feira (18) 
foi realizada blitz informativa no 
posto da Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) em Uruaçu, com orien-

tações de saúde, conscientização 
sobre cuidados nas rodovias e 
distribuição de brindes. Nesta 
quarta-feira (20) o trabalho se 
repete, desta vez no posto da PRF 
em Jaraguá, das 15h às 17h.

O gerente de Atendimento 
ao Usuário da Ecovias do Ara-

guaia, Marcelo Belão afirma que 
essas iniciativas estão em sinto-
nia com os valores e o compro-
misso da empresa em trabalhar 
de maneira integrada, “para a 
construção de um trânsito cada 
vez mais seguro, reforçando 
sobre iniciativas de combate a 
práticas que podem provocar 
acidentes e, consequentemen-
te, mortes na rodovia”. 

EXPLORAÇÃO
Na semana passada a conces-

sionária promoveu ações no con-
texto do programa denominado 
‘Na mão certa’, com o objetivo de 
atuar no combate à exploração 
sexual de crianças e adolescentes 
nas rodovias. O programa é uma 
iniciativa da ONG Childhood 
Brasil, com a Ecovias do Araguaia 
como parceira. As atividades 
aconteceram nos dois Pontos de 
Parada e Descanso de Caminho-
neiros (PPDs), em Uruaçu (GO) e 
em Talismã (TO). Durante a ação 
foram realizados atendimento de 
saúde, com aferição de pressão 
e orientações, corte de cabelo e 
barba e distribuição de brindes.

Rodovias terão poda de árvores, instalação de sensores, implantação de defensa metálica e reparo em drenagem

ECOVIAS DO ARAGUAIA


